
■■ v • 
. 

* <_• * V * 
«I 

* '' 
* •1 

Vi 

SOBREA 

EMIG-R^ÇAO 

f 

Collecção aos artifços publJoaaos 
Morountil 

at> Correio 

, Í/ atí Si 
v 

se em 1866 
è e V* 

* 
PEl.O il 

^ r' 
ii 

(tfyao. 

K 

■ 
X 

K 

1 \ 

• ; -ti ■' Jl 
i ' 

V -f ' , 
• J 

.♦ ' ' í 

f 

HIO DE JANEJHd 

fyp. Cnnr.iuísso, run df> Gonralvns {iJits n 60 
♦'r < 

I 
A "V Ç\ 

> 5/ 

? x Vo IBB 

iS.2 

i8f»8. 

f * ■> 
' 

ífTTp 
182e 

- y 

■ ■ • "• / ■ 

v-~ f' 
MM 



í. :• 

»* 

U 

' 

n 

V 

i 

■ . 

% > 

• * 
■ V 1 

> 

Si 

T 

%. 

1 ■ 

. . t- 

■'í 
V 

* i ' 

< 9 J 

V . Liso^50 

índice 

Prefacio—Transcripção de ,f. Duval  

Capitulo I. 

0 que se tem leite  

Capitulo H 

Porque das medidas empregadas não surtirão os eífei- 
tos desejados  

Capitulo III. 

O que convém fazer  
Conclusão  

5',s> 
& 

9S 

V 



/ <V , x/\ 
í.£ Biblioteca Pedro Calmon 

-t 

Ve 

o 
/l^lcílteí-í 

V » 

PREFACIO 

ARTIGO 1.° 

[Correio Mercantil de 30 de Novembro de 1865.) 

Emigração. 

Hoje que a questão da emigração, sahindo das regiões da 
duvida e incerteza, se apresenta revestida de um caracter 
serio e positivo, e sob os melhores auspícios; que milhares 
de cidadãos norte-americanos, o quem os successos da ultima 
guerra levão a expatriar-se, se propoera a transportarem-se 
para nosso paiz, trazendo para elle a infatigavel actividade, 
indomável energia e tenaz perseverança que em poucos annos 
transformarão as importantes colonias inglezas da America 
em uma das mais ricas e poderosas nações do mundo, o pu- 
blico acolherá porventura com interesse alguns artigos sobre 
o assumpto. 

Confiando, porém, pouco na influencia de minha pala- 
vra,^ receioso que ella não consiga attrahir a attençâo que 
desejo chamar sobre este interessante objecto, principiarei 
soccorrendo-me de algumas considerações do illustrado pu- 
blicista, J. Duval, o qual, collocandoa questão em uma altura 
por muitos nem mesmo suspeitada, conseguirá sem duvida 
com sua linguagem amena e attractiva esse primeiro resul- 
tado a que me proponho. 

Feito o que encetarei em plano secundário e adequado ás 
minhas forças o estudo pratico da matéria com appücaçãoao 
nosso paiz; farei um ligeiro resumo retrospectivo do que 
temos feito a este respeito, procurarei reconhecer os motivos 
pelos quaes os resultados obtidos não corresponderão aos 
sacrifícios empregados; eme arriscarei em fim a indicar o 
que convirá fazer. 



Prelúdios theoricos e históricos. 

«0 phenomeno economico e social, conhecido pelo nome 

"" 

caraíer^Snl0 ^ ^ CaUSaS 6 effeitos' aP^senta-se com caracter analogo, senão idêntico, em todos os tempos e em 
quasi todos os logares. 11 e em 

«A historia antiga e moderna relata em cada pagina de 
seus annaes migrações das tnbus patriarchaes e hordas de 

Íao e^maía ?rHS lon®incIuas do commercio e da navega-' 

guerrrdelacaX0opulíçõesS 0U VÍoIonci«s da 

tt'eaoaí;ÇoaSs!1
1i

1^n^S-mOVem-Se de Uin P- ouTro latdo3 

mfltiiíetpn doünente Para 0 Occidente impacientes e 
rior até n ip enen ? ^üe at,,rmentadas P^ «m aguilfeâo inte- 
rnececsidadPs n T Um tm

I
ltono "P^priado a seus gostos 

de seu ínrn' B <lcl"e.sendo s"a Pat"« adoptiva, theatro 
assentflo sllbre niT"V01'Lm6010' E 'P6111,15 as s"ciedadeS se r . rebentões se desprendem que vão levar 

mas fecuníhses ar a lraa^m viva das metrópoles : colo- 
e^&r.POr w h5" * igud 

« lem-se assim povoado a terra pela incessante e progres- 

berço humanidade em torno de seu primitivo 
« No decurso dos séculos esta irradiação se estende na 

azao dos conhecimentos geographicos e da facilidade das 

oZZTt8' EXCÍta.da PelaS Cruzadas "a media 
descoberta uT0S m0dern0S 8rande desenvolvimento com a 
hs da AlVion e 0ce;,rilf>> com a.exploração das cos- tas da Afnca e Asia; mas mio manifestou toda a sua inten- 
sidade senão depois da era do vapor 

« Foi com o auxilio dos caminhos de ferro e paquetes a 
vapor que as viagens e a emigração, que é sua suprema ev 
pressão, entrárãonos hábitos, gostos e destino de úmtsomma' 
sempre crescente de famílias. Entre o presente e o passaT! 
npparenca differe quanto ao numero Vãos ptoce? ' ' 
realidade, o movimento obedece ás mesmas leis natnnes'aue 
o região na antigüidade e na idade media ; nasce daTesma 

fonte, o desejo de melhorar ; tende ao mesmo fim, o bem 
estar O que eqüivale a dizer que a emigração, longe do ser 
um capricho ou um accidente, fructo de uma fantasia ou de 
uma fatalidade passageira, tem suas profundas raizes nas 
necessidades e instinctos innatos do homem e sua justifica- 
ção nas condições essenciaes das sociedades, e que ella é 
uma phase legitima da evolução de nossa cspecie neste 
mundo, compensando as dôres que a acompanhào com im- 
mensos benefícios. 

« Em face deste direito divino de circulação e de livre 
cxpatriação, presente-se que o dever dos governos se limita 
a esclarecer e proteger os emigrantes, conciliando o proprio 
interesse destes com a maxima vantagem da sociedade que 
os vio nascer. 

« Por isso confessamos sem rebuço, desde o começo, 
nossa predilecçâo pela liberdade da emigração e nossa 
repulsa aos obstáculos que lhe são antepostos. Nossa voz rc- 
vindica a honra de ser o echo fiel da voz divina que, dizendo 
a nossos primeiros avós: « Crescei e multiplicai-vos », acres- 
centou logo após : « Enchei a terra, sujeitai-a, dominai sobre 
os peixes do mar, sobre os pássaros do céo e sobre todo o 
animal que se move sobre a terra. » 

« Esta missão providencial, a philosophia moderna não 
fez mais que exprimir era suo linguagem, assignalandn para 
funeção á humanidade a exploração das riquezas do globo e 
o governo das forças da natureza. A economia política deve, 
por sua vez, consagrar o estudo da religião e da philosophia, 
professando que a emigração, tendo em vista o povoar e cul- 
tivar as diversas regiões da terra, prepara o equilíbrio entre 
a população e as subsistenejas, multiplicando ao infinito o 
trabalho e a permuta, duplo alicerce de toda a sociedade. 

« Contemplemos o mundo que nos circumda. Tendo o 
homem, por um lado, necessidades variadissimas e quasi 
illimitadas para se alimentar, vestir, abrigar, cultivar seu es- 
pirito, contentar suas affeições e preencher os seus deveres 
para com a família de que é autor e apoio, para com a so- 
ciedade de que é membro ; sente por outro lado com tris- 
teza que suas faculdades produetivas são limitadas em 
todos os sentidos; limitadas por sua própria fraqueza, pela 
especialidade de suas aptidões, pelo tempo que foge, pelo 
circumscripto espaço que attingern seus braços e seus passos, 



pelas falhas forçadas que lhe impõe a idade, as moléstias, os' 
accidentes, a inclemencia das estações. 

« Tanta impotência suscita-lhe a idéa e o desejo de entrar 
em relações com seus visinhos, cujo trabalho possa ter pro- 
duzido uma parte daquillo de que carece, e que tenha preci- 
são daquillo que elle possua em excesso. Deste mutuo accordo 
em permutar, ás vezes instinctivo, outras reílectido, resulta 
uma serie de movimentos, pois para trocar é mister que haja 
deslocação, approximação de uns para outros. 

« Assim se desprende o homem do solo ou da casa onde 
nasceu, e põe-se a caminho. Primeiro acto da circulação. 
Mas logo apparecerião as decepções, se a circulação parasse 
nas relações de vizinhança. Sob as mesmas condições de solo 
e clima os productos se assemelhão muito, e os productores 
devem experimentar ao mesmo tempo a mesma superabun- 
dancia de certos generos e a mesma carência de outros. 

« O homem olha então para mais longe e descobre que as 
diversas partes de um vasto território e as diversas regieõs 
de um grande paiz são dotadas muito desigualmente. Varie- 
dade infinita e admirável é, com efreito,a que se observa nas 
forças productivas de cada localidade, segundo a composição 
geológica e estado physico dos terrenos, a exposição, as al- 
titudes e as latitudes 1 Montanhas, vargens e vales, matas o 
campos, aguas e terras mutuamente se completâo. 

« Ao longo das linhas de contacto e nos pontos de cru- 
zamento, em logares propicies para a industria, formão-se 
arraiaes e mercados, que, crescendo, constituem mais tarde 
villas, cidades, capitães de nações, centros de vida collectivá, 
onde reinão ao lado do commercio a política o a religião, 
as sciencias e as artes. Em pouco tempo as permutas solici- 
tâo circulação a maior distancia. Entre as cidades e o campo, 
de cidade a cidade, de villa a villa, estabelecem-se meios de 
communicação, estradas, trens de passageiros, cargas, barcos 
de navegação, estações commerciaes c de hospedagem ; ou- 
tros tantos incentivos e occasiões para a emigração interior, 
isto é, a que desloca as populações no seio de ura mesmo 
estado. 

ARTIGO 58.° 

[Correio Mercantil do 1° de Dezembro de 1863.) 

Prelúdios tlicorlcos o liistorieo». 

( Continuação. ) 

« Mais um passo, eo horisonte ainda se alarga. As terras 
remotas,ás vezes até desconhecidas,apirnsentão-se como fontes 
de negócios lucrativos. O incentivo do lucro leva a estabe- 
lecer escriptorios commerciaes em costas estranhas, d'onde 
se internão para explorar o interior; entabolão-se relações 
com os indígenas por meio da troca, trafico primittivo, em 
generos ; os ganhos suavisão as provações da acclimataçào, 
e afugentâo a nostalgia. 

« Famílias se transplantão para essas paragens solitárias, 
rfellas se enraizão e porpetuão : sob o estimulo único da per- 
muta a estabelecer entre a metrop'le e as colonias, entre o 
antigo e novo mundo, entre as regiões extremas dos conti- 
nentes, a emigração exterior torna-se em costume e passa á 
tradição. 

« Ficasse o homem preso ao canto da terra onde nasceu, 
como os vegetaes e animaes inferiores, que nunca teria elle 
provado osfruetos fóra do alcance de sua mão. Teria, para todo 
o sempre, ignorado as riquezas naturaes ou industriaes dos 
outros habitantes e outras regiões do planeta. O isolamento 
teria perpetuado sua ignorância e sua pobreza. 

«Em vez de tornar-se, por uma ascensão secular, segundo 
seu nobre destino, o senhor da natureza, teria ficado eterna- 
mente sou humilde escravo. 

« A emigração, só, desdobrou diante de seus passos os the- 
souros da natureza e da humanidade; só ella creou estas n- 
numeraveis correntes, que alimentão desde a origem dos sé- 
culos, em todos os paizes, entre todos os povos, em todos os 
gráos de civilisação, a vida material e moral da humanidade. 

« Esta lei de solidariedade, que a todos aproveita, um pe- 
queno numero é bastante para inaugural-a. Na variedade 
de caracteres dos homens, alguns ha predestinados a esta 
funcçâo de exploradores, e de instrumentos de progresso. 

« Dominados por um invencível amor do desconhecido, e 
pela necessidade de locomoção, dotados de musculos de aço, 



e de uma alma de tempera furte, robur et ms triplex, abando- 
nã» sem pezar o tecto sob o qual uascêrão, a familia que os 
creou, os companheiros de infância, e atirão-se ás aventuras 
com uma temeridade tranquüla ; grandes viajantes, grandes 
navegantes, grandes sábios,cuja alegria mede-se pela auda- 
cia das emprezas, os Colombos, os Cook, os Tem, os Hum- 
boldt, segundo o gráo de sua intelligencia e educação, são 
uns os primeiros povoadores dos desertos, e outros desco- 
brem e descrevem novas terras, fundão nascentes sociedades, 
revelão leis da natureza,immutaveis no meio da diversidade dos 
aspectos; e sobre as pisadas desses primeiros inniciadores 
se precipita a turba dos imitadores, dispostos inteiramente 
a adoptar por patria o primeiro lugar em que se acharem 
bem ; ubibene, ibi patria. Assim vai o gênio activo da hu- 
manidade fazendo recuar os limites do mundo! 

« Povos ha que partilhâo d'essa curiosidade ardente e in- 
quieta de certos espíritos, tendo como elles a missão das in- 
vestigações e descobertas ; povos que se tnrnão emigrantes 
para serem colonisadores. Encontrão-se ordinariamente nas 
costas do mar e ilhas,onde as necessidades da vida induzem ás 
emprezas de pesca, onde cedo a educação habitua as imagina- 
ções a todos os perigos, o corpo a todas as fadigas da nave- 
gação, e do corarnercio marítimo. Em taes condições a exu- 
berância de seiva contida interiormente pelo inflexível quadro 
do littoral,transborda em emprezas longínquas,de longo curso. 
Taes forâo os Pheniciose os Chartaginezes na antigüidade ; 
os Venezianos, os Genovezes, os Anglo-saxonios nos tempos 
modernos. 

« Sobre estas causas geraes que derivâo do intimo da alma 
humana, se enxertâo rasões secundarias, umas relativas á 
patria do nascimento, outras á patria adoptiva. Entre as 
primeiras collocâo de ordinário o excesso de população que 
deveria as mais das vezes se chamar insufficiencia de produc- 
ção ; depois as calamidades todas que flagelàoum paiz : in- 
nundações e seecas ; geadas e chuvas de pedra, moléstias de 
plantas e de animaes, incêndios, vulcões, terremotos; na or- 
dem econômica, as crises e as falhas que consnmmem em al- 
gumas semanas economias que datão de longe, etc. 

«Gerando a miséria,estes ílagellos irapellem as populações 
para lugares menos expostos a elles. As dissenções civis pro- 
duzem iguaes fructos. Para fugir do perigo ou da ameaça, 
as minorias opprimidas evacuão o espaço em torno da tyran- 

nia que triumpha. A proscripção os lança fora. A guerra, 
sobre tudo na antigüidade, muitas vezes acarretou uma emi- 
gração geral dos povos, cora mulheres e filhos, rebanhos e 
bens moveis. Esmagou, para logo dispersal-os, não já um 
partido condemnado ao exilio, mas povos inteiros privados de 
suas habitações e terras. ■ ~ i 

« A emigração forçada tem sido ás vezes uma punição le- 
gal ; pelo banimento, a deportaçãoou transportaçâo : Botany- 
Bay é um dos exemplos salientes. No direito de asylo tem tam 
bem muitas vezes sua origem ; tal fui a de Roma. 

« Outras vezes, pelo contrario, o emigrante cede unica- 
mente ao attractivo de paizes novos, que lhe promettem ri- 
queza e felicidade. E' um estimulo deste genero que acar- 
reta muitos europeos para America e Austrália a procura de 
minas de ouro, prata, e diamantes. 

« Em fira a emigração é provocada pela comparação que 
estabelece uma razão calma e bem informada entre o pre- 
sente no lugar e o futuro ao longe. Ali pesão-lhe sobre os 
hombros todos os ônus accomuladcs por uma tradição secu- 
lar ; lá no longínquo horisonte, brilhâo as liberdades d« toda 
â especie, a igualdade perante a lei, a propriedade de facil- 
acquisição. No novo mundo, as imposições íinanceiras e pes- 
soaes (o serviço militar principalmente) serão mais leves, e 
menor a tutela do governo ou supremacia aristocrática. Era 
presença de taes contrastbs, será preciso dizer para que lado 
penderá a conxa da balançai 

«E' pelo concurso de todas estas causas que as popula- 
ções do velho mundo se sentem abaladas no seu amor ins- 
tinctivo do paiz natal. Favorecida por communicações mais 
rapidas e regulares, uma corrente de emigração, que subia a 
alguns annos a quasi meio milhão de almas, e que ha mais de 
15 annos não tem descido de 300,000, abre um leito pro- 
fundo e invariável; sobre o continente americano, archipe- 
lago da Austrália, levantâo-se cidades, organisão-se socieda- 
des com uma espantosa rapidez. Todos os governos da Europa 
estão attentos, alguns inquietos. 

«Raras vezes se offereçeu as investigações do espirito, 
mais bello, e ao mesmo tempo mais diílicil assumpto. 

« Duvaí.. » 



ARTIGO 3 ° 

[Correio Mercantil de 8 de Janeiro de 1866.) 

Emigração. 

Talvez taxassem de imprudência minha o fazer preceder 
as toscas reílexões, que me comproraetti offerecer ao publico 
das bellas considerações de Duval, tornando assim o contraste 
mui patente Tal não houve; desejava, como disse, fazer 
sentir a gravidade e altura da questão da emigração, tão ge- 
ralmente equiparada <is que se referem aos mais mesquinhos 
misteres da actividade social; por outro lado, presumia que 
o interesse mais positivo da applicação pratica ao paiz, sob 
cuja face me propunha a encara-la, disfarçaria em parte a 
differença na phrase e elevação dos pensamentos; em todo o 
caso, resignava-me de boa vontade a esse pequeno sacrmcio 
de amor proprio, que o longo intervallo, porém, sem pre- 
meditação decorrido veiu poupar-me. 

Sem mais preâmbulos entremos, pois em matéria. 

CAPITULO I. 

O QUE SE TEM FEITO. 

Em nosso paiz, em que a inércia ou lalta de iniciativa 
individual, é, permitta-se-me a expressão, moléstia endemica, 

.é moda já muito antiga accusar-se o governo de inacção, 
imprevidencia, etc.; e no assumpto de colonisação, talvez 
mais que em nenhum outro, imprimirão-lhe esse labéo, que 
por tão repetido já passou em julgado. No rápido esboço que 
vamos traçar veremos até que ponto é justa a accusaçao. 

Até 1860, data memorável nos annaes do império, em 
que se deu o primeiro profundo golpe no cancro da escravi- 
dão, a afíluencia de emigrantes da Costa da Afnca era tal 
que ninguém se lembrava de clamar por braços europeos. 

Não erão, na verdade, emigrantes espontâneos, bem 
longe disso, nem livres, nem nos traziâo tão pouco dous dos 
essenciaes elementos de uma profícua emigração, capital e 
intelligencia ; mas trazião braços, braços robustos e dóceis, 
perfeitamente adaptados aos ardores do sol tropical, para 

muitos era isso mais que suííiciente, passando geralmente por 
utopistas ou visionários aquelles poucos espíritos ávidos de 
progresso, que lerabrávâo a conveniência da colonisação 
europea. 

Algumas das utopias, porém, vingárão, ea hoje importante 
cidade de S. Leopoldo, na província do Rio Grande do Sul, 
devia fazer abalar um pouco a imperturbável segurança dos 
estrenuos sectários das idéas praticas, e fazer com que tives- 
sem mais alguma contemplação com os chamados utopistas, 
a cuja classe me honro de peitencer, que de um dia para ou- 
tro passão a ser homens de factos. 

Citaremos, pois, sómente de passagem, o período decorri- 
do até 1850, em que a idéa da colonisação só se manitestou 
em alguns ensaios isolados, como fossem as colonias de Nova- 
Friburgo e Petropolis, na província do Rio de Janeiro ; S. 
Leopoldo, Torres e Tres Forquilhas, na província do Rio- 
Grande ; S. Pedro de Alcantara e Santa Isabel, na de Santa 
Catharina ; Rio Negro, no Paraná ; Santa Isabel, no Espirito- 
Santo, testemunhas essas da iniciativa do governo geral ou 
provincial; e sendo os únicos representantes da iniciativa indi- 
vidual nesse período as colonias D. Affonço, em Santa Catha- 
rina : Faivre, no Paraná,'Valão dos \eados, no Rio de Janei- 
ro, e a do Senador Vergueiro, em S. Paulo, primeiro ensaio 
feito no Rrasil do systema de parceria. Sustentados, porém, 
pela maior parte com pouca eüicacia, e alguns mesmo abando- 
nados, estes diversos núcleos não conseguirão exercer attrac- 
cão alguma, e o diminuto algarismo de sua total população, 
menos d(e 20,000 almas em um quarto de século, do qual 
mais de metade destinado á colonia de S. Leopoldo, mostra 
que não podem ser considerados como um ensaio efficaz de 
colonisar o paiz. 

Com as fortes medidas, porém, adoptadas em 1850 para a 
repressão do trafico, interceptada a corrente de emigração 
africana, a necessidade de substitui-la tornou-se palpitante ; 
e desta vez ao menos tão viva e penetrante foi a aguilhoada 
do interesse ameaçado de prejuízo imminente, que governo 
e povo despertárão a um tempo ; o governo iniciando a im- 
portante lei das terras de 18 de setembro de 1850, com a 
qual se propunha, discriminando o dorainio publico do parli- 

— fazendo cessar as contestações e incertezas sobre a 
propriedade territorial, —dividindo e demarcando as terras 
devnlutas do estado, — e offerecendo-as á venda em lotes de- 

2 
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marcados, por preços mui baixos, — a attrahir uma parte da 
enorme massa de emigrantes que annualmente se desprende 
da velha Europa, onde lhes faltão o trabalho ea terra. 

Estabelecendo um preço para as terras, inferior ao dos 
próprios Estados-Unidos ; fixando condições de naturalisação 
mais fáceis do que as que lá se exigem, sendo de dous annos 
o prazo de residência no paiz, que a nossa lei requer, e de 
cinco o que exige a lei dos Estados-Unidos; era de presumir 
que alguma cousa se conseguisse. l)a palavra escripta para o 
acto effectivo mediou no entretanto um grande intervallo ; 
só em 1854 foi que se promulgou o regulamento para a exe- 
cução da referida lei e quese organisou a repartição especial 
das terras publicas incumbida de sua execução. 

Nesse ínterim os fazendeiros,que aliás não podião legislar, 
obravão, o que melhor é ; por combinações diversas de loca- 
ção de serviços, por contratos de parceria e salario, tratárão 
da chamar para suas terras braços europeus, e em numero 
tal que suprisse a falta dos reforços periódicos que recebia o 
da África e a espantosa mortalidade que disiraava os alricanos, 
de forma que a sua producção e conseqüente renda não defi- 
nhasse sensivelmente ; e emquanto o governo ruminava o 
seu regulamento, surgião na província do Rio de Janeiro as 
colonias de parceria de Santa Rosa, Independência, Santa 
Justa, Corôas, Martin de Sá ; na de S. Paulo as de S. Jerony- 
mo, S. Lourenço, Boa-Vista, Biry, Sete Quedas, S. Joaquim, 
S. José, Santo Antonio, seguidas da creaçào de outras em 
annos posteriores a 1854. 

Por outro lado o governo provincial e particulares fun- 
..davâo no Rio Grande, pelo systema de pequena propriedade, 

as colonias Santa Cruz, Mundo Novo, Pedro II, Monte Bonito; 
o Dr. Blumenau e uma associação de Hamburgo estabelecião 
pelo mesmo systema em Santa Calharina as colonias Blume- 
nau e D. Francisca : Perret Gentil a de Superaguy, no Paraná; 
a companhia Alto Amazonas a de Mauá ; o governo provincial 
no Maranhão as de Arapehy e Petropolis ; além de algumas 
outras de existência ephemera. 

Apparece afinal em 1854 o regulamento para execução 
da lei de terras promulgada em 1850. 

Era ardua a matéria, não contesto, nova no paiz, etc., 
mas quatro annos é um prazo que excede toda a tolerância. 

Mas, emfiim, appareceu ; creou-se a importante repar- 
tição das terras publicas, que foi confiada a mãos que me- 

lhores não se podião encontrar; montárão-se as inspecionas 
e delegacias ém diversas províncias e principiou-se a pôr em 
execução o systema dos Estados-Unidos. 

O governo, porém, ao que parece, não se illudiu intei- 
ramente sobre os resultados que havia de tirar da venda das 
tarras devolutas, pois aproveitou os diversos ensejos que se 
oflerecèrào para activar a introducção de emigrantes no paiz. 
Assim, mediante favores de diversos generos, contratou com 
vários particulares e companhias a introducção de avultado 
numero de colonos : 

Com a companhia do Amazonas, para a 
província do Pará 7.200 

Com o Dr. Faivre, para o Paraná . . . 
Com o conde de Montravel, para o llio- 

Grande do Sul 2.880 
Com o Dr. Blumenau, para Santa Catharina. . 10.000 
Como major C. D. da Silva, para o 

Espirito-Santo 3.C00 
Com o procurador do príncipe de Joinville e a com- 

panhia de Hamburgo, para Santa Catharina . 22.250 
Com Sampson e Tappon, de Boston (chins) . 2.000 
Com a companhia Mucury, para Minas .... 3.000 
Com o Dr. França Leite, para o Espirito-Santo 
Com a companhia União e Industria, para Minas . 2.000 
Com Reinghautz, para o Rio-Grande do Sul . 1.440 
Com a Associação central de Colonisação . . . 50.000 
Com a Associação de colonisação, para as províncias 

de Pernambuco, Parahyba e Alagôas . . 25.000 

Em surama, tinha contratado até 1856 a introducção de 
perto de 50,000 colonos, e até 1857 de mais de 100,000 em 
diversos prazos, dos quaes nenhum excedia a 10 annos. 

0 fim parecia attingido : por um lado emigrantes espon- 
tâneos, estabelecéndo-se como proprietários independentes 
em terras devolutas ou particulares, concorrendo para o au 
gmento geral da população e da producção ; por outro lado 
trabalhadores assalariados, contratados para o serviço dos es- 
tabelecimentos ruraes, substituindo os braços escravos que 
escasseavão. Interveio muito naturalmente uma pausa expec- 
tante. 
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Artigo A." 

{Correio Mircantü, 9 de Janeiio de 1860, ) 

besanimadoras decepçcies vierào cedo desfazer as falla- 
zes esperanças concebidas. 

O sjstema tão racional da medição e divisão das terras 
devolutas em lotes, para serem postos á venda em hasta pu- 
blica ou fora delia, que tão estupendos resultados apresentou 

nos ^stados-Unidos, onde chegou a elevar a 
400,000 o numero dos emigrantes entrados em um só anno 
e onde em vez de oneroso ao estado, tornou-se em uma fonte 

?U\nooa ,Pu dUZÍU de 1833 a 1857 a enorme somrna de lo-j.500,000 dollars, isto e, termo médio, 10,000:000<J an- 
nualmente; applicado ao Brasil, falhou completamente. 

encidas as consideráveis didiculdades com que se teve 
de lutar para a creação das repartições especiaes de terras, 
que pela primeira vez se ensaiavão no paiz ; os poucos ter- 
ritórios medidos e desmarcados em diversos pontos do impé- 
rio jazerão solitários, esperando debalde que o perseverante 
e paciente allemão viesse solicitar suas forcas productivas e 
a vigorosa vegetação tropical havia já de todo apagada os 
vestígios da passagem dos agrimensores, sem que um só an- - 
parecesse. 1 

Nas colonias de parceria o estado esperançoso prolon- 
gou-se mais algum tempo. 1 

Os dados estatísticos tão escassos em geral no Brasil 
acerca de quasi todos os ramos do serviço publico, são tão 
incompletos a respeito da entrada do emigrantes no império, 
principalmente nos annos anteriores a 1855, que quasi não 
podem servir de base a conclusões deduzidas delles; todavia, 
preenchendo com números conjecturaes as lacunas que se en- 
contrão, quando isso é possível, e fazendo abstracçào dos 
erros que necessariamente existem, mas que alguns se con- 
pensao; vemos da estatitisca feita, em 1855,da população das 
colonias então existentes, que a somrna total dos habitantes 
das que lorao creadas posteriormente a 1850 chega apenas 
ao diminuto numero de 4.000, o que corresponde a intro- 
ducçao media annual de menos de 1.000 colonos, numero 
visivelmente insufliciente para conpensar a falta de suppri- 
mento de africanos, cuja importação annual nos quatro an- 
nos anteriores a 1850 excedeu a 50,000. Comparando, por 

outro lado, os dados do 1852, que reconheciào 22 colonias 
com 20.700 habitantes, cora os de 1858, em que existião 77 
com 28.800, collige-se que nesse período de 6 annos deu-se 
um augmento de 8.100, ou de 1.350 por anno, me lia um 
pouco superior á primeira, mas ainda muito insignificante, 
(notando-se que não atteudemos ao augmento proveniente 
dos nascimentos.) 

Se ainda, procurando outro meio de verificação, consul- 
tarmos a ostatistica dos estrangeiros entrados no paiz, com 
animo de residirem, que só possuímos de 1855 para cá,che- 
gamos proximamente á mesma conclusão. 

Annos. Portug. Allemães. Diversos. Total. 

1855 9,832 532 1,926 12,290 
1856 9,159 1,822 2,819 13,800 
1857 9,340 1,639 2,215 14,650 
1858 9,327 2,333 6,592 19,000 

Observando que entre os emigrantes portuguezes, a ma- 
xima parte, senão todos, se fixão nas cidades e povoados, e 
que quasi só os allemães se destinão á lavoura, recahiraos 
em uma nova media que pouco também differe das anterio- 
res, e todas confirmão que foi muito pequeno o crescimento 
da população das colonias em geral, e que, portanto, igual- 
mente o foi o das colonias de parceria, o qual não nos foi pos- 
sível desenglobar de todo. 

Se considerarmos mais que os portuguezes, cujo numero 
mais avulta natabella acima, e parte dos das outras naciona- 
lidades vem espontaneamente, ou antes sem dependência de 
engajadores, chegaremos a uma segunda conclusão, e é que 
muito pequena quota toca á emigração provocada pelos con- 
tratos que citamos, os quaes nos fazião esperar a entrada de 
100.000 em menos de 10 annos. 

Confrontando os algarismos acima com os da introduc- 
ção anterior de africanos, a qual representava as necessida- 
des daquella época, e que segundo um documento official 
inglez, citado por Legoyt, foi a seguinte, no quatriennio que 
procedeu a extincçào do trafico : 
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184 6  50,000 
184 7  56,000 
184 8  60,000 
184 9  54,000 

podemos dizer que forão baldado?, quer os esforços particula- 
res, quer os do governo. 

No entretanto a necessidade de braços era urgente • o 
cholera, disunando a escravatura das fazendas, ainda veio 
aggravar a situação ; « de todos os lados do Brasil, dizia o 
governo no relatono de 1856, se clama por um romedio 
prompto que salve a agricultura de uma ruina imminente, se 
nao lor soccornda a tempo. » 

Dos esforços particulares nada havia que esperar - ti- 
n o esmorecido ; dos contratos para a introducçâo de colo- 
nos o resultado foi o que vimos, e de todas as partes cora- 
pantnas e particulares recorrião ao governo, pedindo-lhe au- 
xilio para saturem dos embaraços, em que se achavão, ou re- 
cisao de seus contratos Por outro lado as occorrencias das 
colomas de S. laulotinhão desanimado os propugnadores do 
systema de parceria, e a guerra da imprensa na Allemanha, 
que, prevalecendo-se daquellas occorrencias, fazia das colo- 
mas de parceria o alvo principal de seus ataques, ainda au- 
gmentava o seu desanimo 

No meio dos contratempos e desacoroçoamento geral, o 
governo, justiça lhe seja feita, não fraqueou ; mandou pro- 
ceder a primeiro e segundo inquéritos (1857 e 1859) na pro- 
víncia de S.Paulo, para reconhecer os vicios dos contratos de 
parceria, e os fundamentos das queixas dos colonos, afim de 
providenciar ; igual inquérito nas colonias do Mucury (18591- 
promulgou (1858) o regulamento para o transporte de emi- 
grantes em que, como tutor natural dos emigrantes desvali- 
dos. e a imitação do que se praticava em outros paizes mais 
experimentados, estabeleceu medidas tendentes a assegurar o 
seu bem-estar durante a viagem, impedindo que ficassem á 
merco da consciência mais ou menos escrupulosa dos capi- 
tcies e armadores, os quaes muito comrnunimente abusavâo das 
tristes circumstancias em que aquelles desgraçados se acha- 
vão no seu paiz, occasionando fundadas queixas, e dando ar- 
mas aos adversários da emigração para o Brasil. 

'm um lúcido intervallo, em 1856, pondo moraentanea- 
men e de parte as questões de partido, havia o poder legisla- 
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0' acudmdo aos reclamos do governo, posto á sua disposição 
a ayultada quantia de 6.000:000^, autorisando-o a desnen- 

s de.ntr() de tres annos. Baseando-se neste valioso re- 
curso, reformou o governo o contrato que tinha feito com a 
Associação Central de Colonisação, imprimindo melhor di- 
recçao, de accordo cora as suas vistas, consignadas posterior- 
mente nas instrucções de 18 de novembro de 1858, onde 
pela primeira vez se estabeleceu oliicialmente uma regra 
geral, determinando os favores que o governo do Brasil con- 
cedia aos emigrantes que viessem estabelecer-se no império 
e liberalisando-os a um ponto até então nunca visto : auxi- 
io para passagem da Europa para o Brasil ; passagem gra- 

tuita do Rio de Janeiro para o porto da colonia, e dahi para 
a localidade da mesma; salario em trabalhos colomaes 
durante o tempo preciso para se poderem manter com o 
producto de suas lavouras ; sustento gratuito áquelles para, 
os quaes nao houvesse serviço, ou que estivessem impossibi- 

i (U "S co prestar; longos prazos para o pagamento dos 
seus lotes de terras e adiantamentos que tivessem recebido • 
isto para aquelles que se quizessem estabelecer como nro- 
pnetanos independentes nas colonias do governo. 

dnc /ara I
a9ueiles que se propunhão a engajar-se ao serviço dos fazendeiros : passagem gratuita da Europa ; liberdade 

ena de combinar as condições dos contratos; minuciosas 
providencias para garantir a sua boa aecommodação e trato 

urante o prazo do contrato, e o fiel cumprimento do mesmo 

. aIe?1 disso providencias para o estabelecimento deagen- 
es em diversos pontos da Europa, incumbidos de tornar 

conhecidos estes favores e de encaminhar os emigrantes que 
se prupuzessem a vir para o Brasil; designou quantias para 

< zer com que a imprensa na Europa concorresse para auxi- 
laras vistas do governo e o defendesse de injustas arguiçoes. 

Asesperanças de urnaavultada corrente de emigração re- 
na,sciao com cada uma das medidas novrts que se iâo tomando, 
J para completar a deficiência das existentes, jã para retoca- 
as naquillo em que a experiência ia mostrando que prejudi- 

cavao, circumstancias a que se attribuia o mallogro dos ante- 
nares esforços. 

Com a somma quasi intacta dos 6,000,000^; com o auxilio 
'a Associação Central revestida de amplas faculdades; com o 

conjuncto de medidas novas que se acabavão de tomar era 
com eífeito muito natural esperar, senão uma innundação, 
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ao monos uma grossa torrente de emigrantes. Seguiu-se nova 
pausa expectante. , .  

Deixemos lambem novamenteí.dlar os algarismos: 

ENTRADA DE ESTRANGEIROS NO IMPÉRIO COM ANIMO DE RESIDIREM. 

Annos 

1 

Porlug, A liem ães Diversos Tolal 

1857 
1858 
1859 
1860 

9,840 
9,327 
9,342 
5,914 

2,639 
2,353 
3,165 

| 3,027 

2,215 
6,592 
7,188 
5,974 

14,650 
19,000 
19,695 
15,639 

Observa-se uma alça sensível no anno de 1838 que se sus- 
tenta ainda em 1859, mas que tendeu logo a tornar ao nível 
antigo, em 18G0. 

Novo desapontamento, nova decepção, 

a/ 

(Correio Mercantil de Janeiro de 186G.) 

Em presença dos reiterados desapontamentos, por que ia 
successivamente passando, principiou o governo a d,r,g|f 

clusivãmente suas vistas para os núcleos colomaes ,un'Ja. ■ 
sobre a base da propriedade, no intuito de fazer delles centros 
de attracção para a emigração espontânea. 

Desde longòs annos, taes núcleos colomaes, existido 
no Brasil; assim o de Santo Agostinho, no Espmto-Santo, 
data de 1812; em 1818 fundou o governo o de Nova Inbur- 
go no Rio de Janeiro; em 1825 os de S. Leopoldo, lorres e 
Tres Forquilhas, no Rio Grande do Sul, etc. ; mas, ou fosse 
por não considerar esse um meio efflcaz de attrahir a emigra- 
ção ou fosse por qualquer outro motivo, que ignoramos, o 
facto é que não sustentou o pensamento, e que as colomas 
existentes ficárão por muito tempo entregues ao seu desen- 
volvimento espontâneo, creando-se por circumstancias acci- 
dentaes, uma ou outra nova. 

Só muito recentemente, em 1858, foi que as novas vistas 
do governo geral nesse sentido principiãrão a traduzir-se em 
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actos effectivos, não obstante datarem de 1855 as reclamações 
do director geral das terras publicas, não obstante o exemplo 
dado pelo governo provincial do Rio-Grande, o qual desde a 
fundação da importante colonia de Santa Cruz, em 1850, 
não tem cessado de empregar esforços em desenvolver os 
seus núcleos coloniaes. E' abi, com effeito, onde elles apre- 
sentão melhores resultados; uma legislação especial da mesma 
província (uuica que a tem) regula a matéria ; o mesmo 
plano tem sido seguido sem interrupção, e o orçamento pro- 
vincial consigna annualmente uma verba importante para esta 
despeza. 

Não mencionando S. Leopoldo, que constitue hoje um 
importante município, com mais de 20,000 almas e uma flo- 
rescente cidade, existem na província as colonias : 

Santa Cruz (já citada) com mais de 4,000 habitantes. 
Santo Ângelo . . » » de 600 » 
Nova Petropolis. . » » 700 » 

a cargo do governo provincial ; 
Santa Maria da Soledade . . com 1,500 » 
Mundo Novo » 1,200 » 
S. Lourenço » 1,000 » 
Conventos » 400 » 
Estrella » 300 » 

e algumas outras a cargo de particulares. 

De 1858 data, como ficou dito, o impulso dado pelo go- 
verno geral no mesmo sentido, que tem continuado a susten- 
tar, já reanimando com novos reforços as antigas colonias 
que estavão estacionarias, como as de Santa Isabel e Santa 
Leopoldina, no Espirito-Santo ; a de igual nome, a Ia, em 
Santa Catharina ; já auxiliando por diversas formas, ora por 
meio de empréstimo, ora pagando ura tanto por cada colono 
introduzido, ora construindo estradas e outras obras, as colo- 
nias fundadas por particulares ou companhias debaixo deste 
systeraa; já erafim tomando a si emprezas particulares que lu- 
tavão com embaraços, como a do Dr. Blumenau, aliás em muito 
bom pé, mas para cujo desenvolvimento os recursos exhau- 
ridos de seu dedicado director já não bastavão ; a do Rio 
Novo que lutava com difficuldades de outro genero; a deMu- 
cury, resultado da encampação da companhia. 

Os esforços do governo nesta direcção, comquanto não 
3 
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conduzissem a grandes resultados, apresentárão, todavia, um 
aspecto menos desaniraador do que nas sendas anteriormente 
trilhadas. 

Diversas colonias achão-se era via de prosperidade. 
Na província de Santa Catharina : 

A de D. Francisca, auxiliada pelo governo, conta 
mais de (habitantes) 4,200 

A de Blumenau 2,500 
A de Theresnpolis 1,500 
A de Santa Isabel 1,200 
A de Itajahy 1,100 

Na província do Espirito-Santo : 
A de Santa Leopoldina 1,100 
A de Santa Isabel  800 
A do Rio Novo  550 

Na província de Minas : 
A de Pedro II, auxiliada pelo governo com mais de 

(habitantes) 1,200 
As do Mucury  000 

Continua o governo a cuidar do desenvolvimento destes 
centros de attracr;ào, melhorando suas estradas, e satisfazendo 
suas mais urgentes precisões. 

O estabelecimento da hospedaria de emigrantes da ilha 
do Bora-Jesus, veio coadjuvar a realisação deste pensamento 
e satisfazer a uma das necessidades reaes de uma immigraçào 
effectiva. 

Até então o emigrante que chegava ao Rio do Janeiro não 
encontrava um pouso certo onde se recolhesse, e onde o quo 
tinha meios de pagar suas despezas estivesse ao abrigo de 
exorbitantes contas de hospedagem ; scenas bem deploráveis 
se derão em nossas praias, que bastante prejudicárão o con- 
ceito do Brazil nos paizes de emigração. 

Reconhecendo essa necessidade, inseriu o governo no con- 
trato que fez com a Associação Central de Colonisação uma 
cláusula, obrigando-a a estabelecer hospedarias nos portos do 
Brasil, onde houvesse aííluencia de immigrantes, a exemplo do 
que tèm praticado os paizes todos onde existe esta aííluencia. 

A Associação se limitou a estabelecer uma no Rio de Ja- 
neiro, onde, como, a respeito de tudo o mais, se concentrão 
os poucos emigrantes que vêm para o Brasil. 

O crescimento da população das colonias estava, no enlrç- 
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tanto, longe de satisfazer a necessidade que tinha o paiz de 
ver augmentada a sua população agrícola ; o numero total 
dos habitantes das colonias do governo, geral e provincial, e 
das auxiliadas era (não contemplando aquellas que entrarão 
no regimen commum), 

Em 1858  10,400 
Em 1859  12,000 
Em 1860  13,500 
Em 1861   15,200 
Em 1862  18,300 

dados que parecem não se alfastar muito da verdade, pois 
combinâo mais ou menos cora os que se deduzem da emigra 
ção para o Brasil dos portos reunidos de Hamburgo, Bremen, 
Antuérpia e Havre, que são os que nos fornecem emigran- 
tes que se destinão á lavoura, a qual foi : 

Em 1859  3,165 
Em 1860  3,019 
Em 1861  2,507 
Em 1862  2,916 

Querendo dar maior desenvolvimento nos núcleos coloniaes, 
sem augmentar muito os sacrifícios do thesouro, o governo 
ensaiou uma medida nova ; contratou em 1859 com uma casa 
expedidora de Antuérpia, Steinmann, e Comp.,a remessa de 
1,000 colonos dentro de um anno, obrigando-se ella : a trans- 
porta-los mediante a subvenção de 100 francos por cada um, 
somma tão inferior ã de uma passagem que claro ficava que 
presumia ella obter do emigrante a differença, deixando por- 
tanto de pesar por igual somma sobre o thesouro; em 1861 
fez novo contrato com a mesma casa para a importação de 
2,000, mediante subvenção ainda menor, 50 francos.metade 
da primeira. 

Era sem duvida muito lisongeira, esta considerável diminui- 
ção na despeza de transporte, e mais ainda por indicar que 
as disposições para emigrar para o Brasil ião-se desenvolven- 
do a tal ponto na Allemanha, que já se encontravão indivíduos 
dispostos a pagar, senão todo, ao menos a maior parte do 
importe da passagem. 

A guerra, porém, contra o expedidor privilegiado não tar- 
dou em apparecer, recrudescendo ao mesmo tempo a propa- 
ganda contra o Brasil, e frustrando-se as esperanças que aquel- • 
la circumstancia tinha feito nascer. Devendo a dita casa com- 
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mercial fazer a remessa dentro do prazo de um anno (18C2), 
até fins de 1864 ainda não tinha conseguido completar o nu- 
mero de 2,000 fixado no contrato, cujo prazo m sendo pen- 
odicamente prolongado, até que finalmente 
governo um termo definitivo, findo o qual considerou 

tÍlNt0Osse Ínterim a Associação Central de Colonisação que, desde 
que deixou de ser intermediária do governo Par^ o e"g9Ja™e 

to para suas colonias, estava vivendo era completa macçao, e 
esterilidade, entrou por intervenção do governo em 
ção (1864) passando as suas funcções a serem exe!'clllas P 
úm agente do mesmo governo, a cujo cargo também fie m 
a hospedaria de emigrantes da ilha do 

mencionamos; único vestígio util que deixou de sua p.issa- 
gem uma assoçiação que ao nascer despertou tantas esperança . 
S Ao mesmo agente do governo furão commettidas as a tn 
buicões da commissão de emigrantes creada 
de transportes do Io de maio de 1838, e suppnmida na mesm, 
occasião em que se extinguiu a Associação Central, nao cons- 
tituindo porém isso providencia nova, e apenas mudança de 

fÓrraAntes disso, porém, algumas medidas i™0^t;?"tes se 1'" 
nhão tomado; pela lei de 10 de setembro de 1800, regula- 
rão-se os direitos civis e políticos dos filhos de estrangei- 
ros, nascidos no Brasil, das estrangeiras que se casavao com 
brasileiros, e das brasileiras que casavao com estrangeiros. 

Pela lei de 11 de setembro de 1861 regularisarao-se os 
effeitos civis dos casamentos de pessoas que F0Jess^ 
gião differente da do estado : e o decreto de F de abrilde 
1863 regulou o registro dos casamentos, nascimen . 
tos dessas pessoas,e as condições necessárias para habilitar os 
ministros das religiões toleradas a praticar actos capazes de 
produzir effeitos civis; medidas estas de ha muito reclamadas 
para garantir as condições de existência dos emigrantes na- 
ouellas circumstancias, que se estabelecera no paiz. 

Seguem-se as medidas tomadas no corrente anno, as quaes 
não puderão ainda produzir seus effeitos, para serem apre- 

Ciadapor occasião de renovar o contrato com a sociedade co- 
lonisadora de Hamburgo, ensaiou o governo uma nova combi- 
nação da acção particular com a sua, obngando-s _ 
panhia a int^pduzir annualraente um certo numero de colonos, 

a fornecer-lhes transporte commodo e barato desde a Europa 
até a sede da. colonia; a recebe-los e trata-los conveniente- 
mente á sua chegada na mesma; a installa-los era seus res- 
pectivos lotes com a maxima promptidào, tendo sempre para 
esse fim lotes de antemão preparados; a ter emfim medico e 
pastor ; compromettendo-se o governo pelo seu lado a pro- 
porcionar-lhe terras devolutas pelo preço minimo da lei; a 
dar uma subvenção correspondente ao numero de colonos 
estabelecidos, cujo pagamento ficaria dependente do exame 
prévio, feito na colonia por agente de sua confiança , a dar 
uma quantia mensal para abertura de estradas e outras obras 
da colonia, em que fossem de preferencia empregados os co- 
lonos recem-chegados. 

Applicando-se este systema ás colonias que se preten- 
dessem fundar, esperava o governo, assegurando o bem-estar 
do colono, conseguir três importantes resultados: economia 
de sua administração, entregue ao zelo dos particulares nella 
interessados; despeza circumscripta e proporcional ao nu- 
mero de colonos estabelecidos em cada anno ; grande proba- 
bilidade de boa escolha dos emigrantes, pois dependendo 
delia o pontual pagamento das terras que os mesmos com- 
prassem, fonte importante dos lucros da empreza, era muito 
de presumir que escolhessem pessoal de bons costumes o 
laboriosos. 

Até hoje, porém, além da colonia de D. Fraucisca a res- 
peito da qual versava o contrato referido, não teve o systema 
outra applicação. Uma medida, na apparencia sem valor, 
nãodevemos deixar de mencionar : o estabelecimento de um 
escriptorio official de informações para os emigrantes ; ao ex- 
trangeiro que chega a um paiz desconhecido, na completa igno- 
rância de tudo o que precisa saber para nelle se dirigir, ^ um 
centro desses é de indeclinável necessidade,e o caracter official 
offerece garantias contra informações infiéis e extorsões pe- 
cuniárias, que podia não encontrar, dirigindo-se ao acaso a 
um particular qualquer; foi satisfeita, esta necessidade pelo 
decreto que creou a agencia official, já citada, a cujo cargo 
ficou o dito escriptorio. 

Mais tres providencias, e teremos esgotado o inventario 
dos esforços empregados para attrahir e desenvolver a emi- 
gração. A primeira foi a creação de uma colonia pastoril na 
província do Paraná, obrigação imposta á Associação de Ham- 
burgo no contrato de que acima fallámos, com o duplo fim 
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de introduzir no paiz a industria da lã, e a emigração corres- 
pondente ; para avaliar a importância dessa idéa que não foi 
acolhida como merecia, bastaria olhar para os resultados que 
delia estão tirando os estados do Rio da Prata; mas sobre- 
tudopara a Austrália; contentar-nos-hemos em mencionar, 
sem commentario, o seguinte facto : 

A colonia Victoria, fundada em 1836, possuía em 1859 
5,578,000 carneiros ; em 1861 exportou 84,850 fardos do lã, 
no valor de 2,100,000 libras esterlinas. 

A segunda medida foi a que estabeleceu a livre concor- 
rência entre os expedidores de emigrantes na Europa, collo- 
cando-os assim a todos no mesmo pé de igualdade, com o fim 
em primeiro logar de fazer desapparecer a guerra, que os ex- 
pedidores excluídos fazião áquelle com quem o governo do Bra- 
sil contratava, guerra, que para produzir seus effeitos, se esten- 
dia a toda e qualquer emigração para o Brasil; e em segundo 
logar, de obter os benefícios geraes que resultão da concor- 
rência livre. 

A terceira medida emfim, annexa á segunda, foi a con- 
cessão aos expedidores, por cada emigrante que transportas- 
sem para o paiz, de um prêmio igual ã diíYerença entre os 
preços das passagens da Europa para os Estados-Unidos, e para 
o Brasil, (differença que regula de 60 a 120 francos); dimi- 
nuindo assim este poderoso motivo de preferencia em favor 
dos Estados-Unidos, e chamando ao mesmo tempo para o 
Brasil, pela perspectiva do lucro, a attenção dos expedidores. 

Do ligeiro esboço que acabamos de traçar, se reconhece: 
1.°, que esforços consideráveis têm sido empregados para 
attrahir para o paiz emigração europêa, tendo sido incompa- 
ravelmente maiores da parte do governo do que da de 
particulares ; que providencias e medidas variadas e re- 
petidas se seguirão umas ás outras; que favores, emfim, 
de todo o genero se concederão para esse fim a particulares 
e companhias; 2 0, que á essas medidas successivamente adop- 
tadas, aos esforços, ora reunidos, ora isolados do governo e 
dos particulares, ao concurso das sommas despendidas ; ás 
esperanças renascentes: a decepção, mais ou menos, com- 
pleta, tem sido sempre o desfecho, o qual se traduz e resume 
nos algarismos, em parle já citados, e que aqui reunimos : 
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ENTRADA DE EMIGRANTES NO BRASIL. 

1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 

De 1862 em diante não podemos obter dados, mas pre- 
sumimos que continuou o decrescimento. 

Uma perspectiva mais animadora se apresenta actual- 
mente. Terminada a luta de gigantes da America do Norte, 
os habitantes dos Estados do Sul, descontentes com o estado 
das cousas a que ella conduzio, procurão novos lares. Entre 
os paizes que lhes surgirão á imaginação, figurou em pri- 
meiro lugar o Brasil; soárão-lhes aos ouvidos a belleza de 
seu clima e portentosa riqueza de seu solo ; as elevadas qua- 
lidades de seu monarcha, justo orgulho dos brasileiros; a 
estabilidade de seu governo e liberdade de suas instituições. 

Exploradores têm vindo adiante reconhecer e verificara 
verdade do que a fama apregôa. O governo procurará sem 
duvida tirar deste favorável ensejo, que espontaneamente se 
apresenta o melhor partido possível, e já tem dado demons- 
trações muito significativas de que tem os melhores desejos 
de os receber e acolher como irmãos. 

Passemos á 2" parte de nosso estudo ; os motivos pelos 
quaes aos esforços empregados não correspondêrão os resul- 
tados que se desejavào eesperavão. 

Portuguezes Allemães Diversos Total 

12,290 
13,809 
14,650? 
19,000? 
19,695 
15,656? 
12,747 
12,666 

9,839 532 1,226 
9,159 1,822 2,819 
9,340 2,639 2,215 

6,592 9,327 2,333 
9,342 3,165 7,188 
5,914 3,027 5,974 
6,460 2,211 4,076 
5,625 4,037 3,004 
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Artigo B.0 

[Correio Mercantil, 15 de Janeiro de 1866.) 

CAPITULO II. 

POUQUE D.\S MEDIDAS EMPREGADAS NAO SURTIRÃO OS EFFEITOS 
DESEJADOS E ESPERADOS ? 

Ao encetarmos esta segunda parte de nosso trabalho, 
devemos declarar que não é nosso fim censurar a marc ^ a 6 

hoie seguida em matéria de colonisação, nem tampouco i.uer 
accusações a quem quer que seja; ternos^ unicamente em 
vista colher da experiência do passado lição para o tuturo ; 
analvsando nesse intuito o que se tem feito, hão de necessa- 
riamente apparecer apreciações ejuizos fundados sobre a 
evidencia dos factos, reconhecendo certos erros, reprovando 
certos actos. . 

Se a repugnância de molestar ou ferir susceptibilidades 
tivesse sempre de prevalecer, de nada serviria a expenencia 
adquirida, o estudo do passado; o erro ea rotina se perpe- 
tuarião, entrincheirados nos baluartes das contemplações. 

Afastando, pois, toda a sorte de personalidades, analysare- 
mos em liberdade os actos e seus resultados,com o desenvol- 
vimento compatível com os artigos da imprensa diana. 

Seguindo a ordem chronulogica dos ensaios reahsados, 
principiaremos pelo systema de 

PARCERIA. 

O systema de parceria consiste, convém dizel-o, em 
uma associação decapitai e trabalho ; de u;n/',d" 
tario de terras com seus capítaes representados por bemtei- 
torias no solo, edificações, machinas e utensis, am ma es de 
serviço e generos alimentícios ; de outro, o proletário com 
seus braços e intelligencia : contratão fornecer um ao out o 
aquillo de que carecem ; o proprietário dá a terra, os instru- 
mentos de trabalho, e os meios de subsistência ; o proletário 
cultiva e presta os serviços designados no contrato; e no li , 
dividem a meio a safra produzida pelo concurso de ambos. 

Esta ó a essencia dos contratos de parceria, que podem 
ser acompanhados de outras pequenas circumstancias acci- 
dentaes e variáveis, que não lhes alterão o fundo. 

Vendida a parte que lhe toca, de que pôde dispôr, o pro- 
letário vai gradualmente pagando a divida que contrahiu com 
os adiantamentos, que porventura recebeu para a sua pas- 
sagem, vestuário, alimentação etc.,e depois de alguns annos 
pode reunir um pequeno pecúlio e estabelecer-se então como 
proprietário. 

Esta combinação tem na verdade vantagens reaes; o emi- 
grante que sahe de sua terra natal sem meios pecuniários 
para se estabelecer, sem conhecer os usos e leis do paiz, a 
íngua, a cultura, a topographia, nada emfim *. encontra quem 
ie torneça, desde a sua chegada, agasalhoe meios de subsis- 

encia ; tem tempo para se aclimatar e aprender o que pre- 
cisa saber, e assim habilitar-se a estabelecer-se como pro- 
prietário independente, logo que com seu trabalho e economia 
tenha conseguido reunir o cabedal preciso. 

Mas, encarando-a por outra face, são tão variadas e re- 
petidas as relações que ella origina entre o proprietário e o 
colono, quanto á distribuição dos serviços, ao fornecimento 
do viveres, a arrecadação, avaliação e divisão dos productos 
da satra, á apreciação das contas de dinheiros recebidos e 
pagos, etc., que é preciso muita lealdade, moderação e nru- 
dencia de uraae outra parte para evitarem-se questões e ri- 
xas e manter-se a harmonia indispensável; qualidades que 
nem sempre se encontrão em homens de fina educação e 
muito menos na classe a que pertencem os emigrantes da- 
quella especie ; o que a experiência confirmou nos distúrbios 
que se derão nas colonias de S. Paulo, não obstante as con- 
cessões successivas de uma das partes,ora o proprietário, ora o 
colono, a exigências que se reproduzião cada vez mais des- 
arrazoadas, da parte renitente. 

A falta de ura curador dos colonos, collocados quasi 
sempre longe do alcance das justiças ordinárias, sem meios 
para entreter seu moroso e custoso andamento; de um juizo 
privativo para as questões de contratos de colonisação,tantas 
vezes reclamadas pelo director das terras publicas, difficul- 
tava ainda mais a manutenção da boa ordem e harmonia 
nessas colonias. 

Para embaraçar a aclimatação desse systema no Brasil 
accrescia a circumstancia da existência da escravatura, que 
actuava de dous modos : os nossos fazendeiros habituados ex- 
clusivamente a lidar com escravos não podião, com raras 
excepções, modificar convenientemente o seu trato, de fôrma 

4 
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a satisfazer aos colonos eoropeos, 
reSPt ^"^KrEtoT"-oTico^ 

P7«« S"»'1"" MS suas teeDdaS 0traba 

^Fsta idéa em si levava um caracter repugnante, que os 
adversados 'Ia emigração par, o Brasil »oal»rlo «o bem ex- 
nlnnr aoroveitando-se dos distúrbios mencionados, que con 
ígSoCar Allemanha V 
cão de colono no Brasil, conceito 
« escravo branco » que tanto eco ali teve. j habíl 

chamar emigrantes para ascolonias de parceria, e ia ^ 
por muitos annos um serio obstáculo para este genero 

l0UÍSaAf próprias cartas de colonos já ^abflecid°s'r
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achavão realmente satisfeitos com a sua sorte, erao recebidas 
cora susneitaT por aquellesa quem erão dirigidas ; diverso 
Governos da Buropa,a Prússia,a Baviera, a França e Portugal 
chegárão mesmo a tomar medidas para obstar a emigraça 

^ aquellas inherentes ^o sys- 
tema não admira que os fazendeiros arrefecessem 

p»»"- m"it"pouco 

86 ^Passeraorao systema americano da divisão em lotes e 
VendaCodr0TeSXpttueSum systema, q-tào ^osos 
resultados produziu e está produzindo nos Estados 
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no Canadá e .na Austrália, não apresenta resultado algum, 
absolutamente nenhum no Brasil? Quasi que posso affirmar 
que um único emigrante não se estabeleceu no paiz, com- 
prando lote de terras, que o governo tivesse demarcado para 
expôr á venda. 

A diversos motivos attribuimos semelhante phenomeno. 
Em primeiro logar, o Brasil era totalmente desconhecido 

na Europa, se não por todas as classes da sociedade, ao me- 
nos por aquella que está nas condições de emigrar para 
fundar propriedade territorial.' Conhecem-no, um pouco, os 
homens de estado, os homens de sciencia, os homens de com- 
mercio, mas isto unicamente debaixo do ponto de vista que 
a cada um diz respeito ; o lavrador europeo, o pequeno pro- 
prietário, não tinha e não tem a mais leve idéa do que seja 
este grandioso paiz e este abençoado solo. 

Se uma tal ignorância existe sobre o paiz em geral, 
muito menos é para admirar que não tivessem noticia de 
que se houvesse promulgado uma lei de terras e de que se 
estivessem medindo e demarcando territórios e dividindo-os 
em lotes que elles podião comprar; e, o que ó mais, pos- 
suir em plena propriedade. 

Não se ignora que em toda a Europa, e mesmo nos Esta- 
dos-Unidos ainda existem certos obstáculos que difiicultão ao 
estrangeiro antes de naturalisado a posse de bens de raiz, e 
não podião sem duvida, á vista disso, presumir que a legis- 
lação brasileira estivesse tão avançada que desse a plena 
liberdade que consagra a este respeito. 

Admitíamos, porém, que noticias exactas sobre este 
objecto lhes tivessem chegado aos ouvidos, apparecia um se- 
gundo óbice. 

Com a bizarra prodigalidade de nossos antepassados em 
conceder terras: com a facilidade garantida por longos an- 
nos de impunidade de invadir as terras do dorainio publico, 
o governo quando teve de pôr em execução a lei de terras, 
viu-se nos mais sérios embaraços; encontrou todo o extenso 
liltoral do paiz, as terras marginaes das estradas, e dos nos 
que desaguão no Oceano até uma grande distancia da foz, 
os terrenos todos em torno dos povoados, apropriados de 
facto, quando não de direito, por particulares; e era preciso 
entranhar-se por sertões desertos para encontrar terras devo- 
lutas cuja medição e demarcação não apresentassem contes- 
tações. 



Emquanto, pois, não se punha em execução a parte 
mais melindrosa da lei, que obrigava a revalidar as conces- 
sões e legitimar as posses, viu-se o governo na forçosa neces- 
sidade de medir os territórios em logares remotos e despo- 
voados, sem estradas que os communicassem com os merca- 
dos e portos de mar. 

Nestas condições, digo, quando mesmo a noticia tivesse 
chegado ao coração da Allemanha, não era de natureza a 
captar os ânimos dos pequenos lavradores e capitalistas : a 
perspectiva que se lhes oííerecia: isolados no centro das matas, 
sem povoados onde fornecerem-se do necessário á vida, sem 
mercados para extracção de productos de sua lavoura, sem 
caminhos, embora no clima o mais solubre e sobre o solo mais 
fértil: era mais própria para afugentar do que para attrahir 
o emigrante. Se, fugindo dos ermos, onde se encontravão os 
territórios medidos, se propuzessem a comprar terras devo- 
lutasem outras localidades, obstáculos de natureza diversa se 
apresenta vão. 

A lei de terras estabelece como regra a venda em hasta 
publica sobre um preço minimo, e como excepção a venda 
fóra da hasta publica por preços convencionados; a pratica, 
que ás vezes ó caprichosa, tem feito da excepção regra e vice- 
versa, sendo rarissimos os casos, se é que já se derão, de 
vendas em hasta publica. 

O processo actual ó, porém, morosissimo ; o pretendente 
á compra (até hoje tem sido exclusivamente nacionaes ou es- 
trangeiros já estabelecidos no paiz) requer ao presidente da 
província uma porção de terras devolutas no municio T, fre- 
guezia T ; o presidente manda informar á camara municipal, 
juiz municipal, ou a alguma outra autoridade do logar a 
autoridade informante examina, indaga e reraettea informação; 
o presidenteouvemais o inspector da thesouraria, e manda que 
meça, primeiro degráo da concessão; o pretendente recorre 
ao primeiro piloto ou agrimensor que encontra, (nem sempre 
muito habilitado); feita a medição e avaliação da area, etc., 
volta ao presidente o qual manda por engenheiro ou agrimen- 
sor de sua confiança (que ás vezes está em outro extremo da 
província) verificar a medição; feito o que, voltão os papeis a 
thesouraria que em commissão com o delegado das terras c 
procurador fiscal arbitra o preço ; entra o comprador com o 
dinheiro e vai emfim receber seu titulo, o que ainda creio 
que tem suas formalidades e delongas. 
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Logares distantes, máos caminhos, correios que não 
servem de modelos de presteza, pouca ou nenhuma activida- 
de das autoridades informantes ; é questão para mezes, e o 
emigrante fazendo despeza no hotel, e perdendo sou temno e 
paciência. F 

Em sumraa, o systema da venda de terras não produziu 
os desejados resultados, porque ainda era cedo para elle fruc- 
tuicar; o terreno não estava sufficientemente preparado nem 
dentro do paiz, nem no paiz dos emigrantes; preparo egte, em 
que a acção do tempo era um elemento indispensável. 

Continuando a seguira irdem chronologica, passemos a 
considerar os núcleos coloniaes sob a base da propriedade. 

ARTIGO 5.» 

[Correio Mercantil de 1C de Janeiro de 1866) 

COLONIAS. 

O viajante, percorrendo o interior do Brasil, terá talvez 
encontrado na estrada por que transita, á margem de ura cor- 
rogo deaguas crystalinas, um pequeno povoado composto or- 
< mariamente de uma informe capella, de um barração ou te- 
Jlieiro^com toscas paredes de barro, em torno do qual vagueão 
allemaes mal trajados de um ede outro sexo, e criancas de 
todas as idades; de uma casa de regular apparencia ; de uma 
pequena venda onde, além de comestíveis, se encontra 
louça, ferramentas, fazendas, etc ; de uma offlcina de ferreiro 
ou carpinteiro: despe centro se irradião caminhos apenas tra- 
çados, onde se divisão de distancia em distancia casinhas de 
madeira ou de taipa, de muito modestas dimensões, cobertas 
de palha, com roçados frescos e plantações novas em redor • 
está em uma colonia recem-criada. 

Os allemães, que viu, erão colonos recem-chegados que 
espcravão que lhes fossem distribuídos seus respectivos lotes. 

A casa de melhor apparencia era a do director; mas õ 
que é o director?Em uma colonia ha diversos serviços geraes; 
abertura de caminhos, divisão dos lotes de terrrs, construccãô 
de pequenas casas, em cada lote onde se accommoda a famij- 
lia a quem ficão pertencendo, etc. O director éo homem que 
dirige estes serviços, qne distribuo os lotes ou prazos, que pa- 
ga as ferias aos colonos que trabalhárão nas obras, que recebe 
as entradas parciaes do preço das terras, que orienta, esclarc- 
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Ce e anima os recem-chegados, que soccorre os que cahem 
na miséria. 

Era preciso essa ligeira exposição para fazer desvanecer 
supposições errôneas que circulão, de que a colonia é uma 
especie de logar de degredo, com penitenciárias e trabalho 
forçado, com um regimen correccional e ura chefe, revestido 
de poderes discricionários, á testa. 

Com o andar dos tempos a povoação cresce, habitações 
definitivas substituem as provisórias, erigem-se novas casas do 
Senhor ; os caminhos se aperfeiçoão e transformão-se em es- 
tradas ; os roçados em hortas; o gado pasta em campos arlifi- 
ciaes; a colonia, em uma palavra, floresce. 

Entremos na analyso desse terceiro meio tentado para 
attrahir a emigração, principiando pelas colonias do governo. 

Sem ter por ora produzido grande resultado, não apresen- 
ta, segundo dissemos, este processo aspecto tão desanima- 
dor como os dous de que tratamos. 

Vejamos no entretauto as causas que tem obstado a seu 
conveniente desenvolvimento. 

Em primeiro logar, a maior parte das colonias novamente 
fundadas, se não todas, e bem assim as antigas, achâo-se esta- 
belecidas nas mesmas condições de situação dos territórios de- 
marcados, cujos lotes, como dissemos, expostos á venda, não 
achárão compradores ; algumas mesmo tiverão para sede os 
próprios territórios; resentem-se, pois, dos inconvenientes 
apontados, internadas em sertões despovoados, longe de todos 
os recursos, e do mercados para extracção de seus produetos. 

As estradas sobretudo, quer as que a ellas conduzem, 
quer as interiores que ligâo os diversos lotes entre si e com a 
estrada principal, conservarão-se durante muito tempo (eem 
muitas partes ainda se conservarão) em um estado tão deplorá- 
vel, que só vendo se poderia acreditar, e que borrorisou o il- 
lustrado barão de Tchudi na excursão que fez ás colonias de 
Santa Catharina e Rio Grande no anno de 1801. 

Visitando nesse anno a colonia Theresopolis em Santa Ca- 
tharina, verificamos o facto por elle citado de quehavião lotes 
em tal situação que as famílias nelles estabelecidas, para sahi- 
rem á estrada geral, tinhão de atravessar 22 vezes um rio, 
pouco profundo na verdade, mas com bastante largura e cor- 
renteza, e muito pedregoso, e que na occasiào das chuvas tor- 
nava-se caudaloso, sendo a porção de caminho em terreno 
enxuto, intransitável por animaes de carga. 
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Em todas os colonias que visitou aquelle consiencioso via- 
jante, com excepçâo da de D. Francisca, notou o mesmo 
estado das estradas, para qualificar o qual, só encontrava os 
adjectivos affrem, délestable. Ora, este é, sem duvida, um 
obstáculo invencível para o bem estar dos colonos e prospe- 
ridade das colonias. 

O governo tem posteriormente cuidado em melhorar este 
estado affreux das vias de communicação colouiaes, mas ainda 
está muito aquém de bom, e, o que mais difficil é de remedi- 
ar, a má impressão no animo dos colonos que se estabele- 
cerão já produziu seus effeitos; as'suas cartas lá forão além 
do Atlântico dissuadir aquelles que porventura tinhão suas vis- 
tas dirigidas para o Brasil. 

Uma outra circumstancia tem iniluido de uma maneira 
também mui perniciosa : a demora da installação dos colonos 
nos seus respectivos prazos. O funesto systema de centrali- 
sação, que temos imitado servilmente da França, tudo tem 
concentrado no Rio de Janeiro ; com a superabundancia de 
seiva que se observa na capital contrasta de uma maneira 
que revolta a falta de animação e de vida que se encontra 
no resto do império, com excepção de um ou outro ponto. 

Conpunge o coração ver os magníficos portos que pos- 
sue o nosso extenso littoral em um silencio sepulchral dom 
um ou dous hiates fundeados, e raros moradores atravessando 
a passos lentos as poucas e desertas ruas das povoações á 
beira-mar. 

Relevem-nos esta pequena explosão, que não vem intei- 
ramente a proposito, mas que, suggerida associadamente pelo 
assumpto, não pudemos conter. 

Este funesto espirito de centralisaçâo também tem ac- 
tuado no serviço da colonisaçâo : aqui é que vem ter a quasi 
totalidade dos colonos ; aqui é que fazem a escolha da colonia 
a que se destinâo, daqui é que seguem para as diversas pro- 
víncias ; não fatiando no consumo improduetivo de tempo e 
augmento de despeza que isto acarreta, traz elle os seguintes 
inconvenientes; o presidente da província só tem noticia da 
vinda de colonos quando os vê chegar ; não estão por conse- 
guinte dadas as providencias, nem para seu recebimento, 
nem para seu transporte para a colonia ; demora, portanto, 
e despeza na capital ou porto de desembarque, emquanto se 
reúnem os meios de transporte, vapores, barcos de vela ou 
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animaes de carga, para os colonos, e suas bagagens que quasi 
sempre são muito consideráveis. 

Nas colonias, onde também não se tem prévio aviso da 
vinda de colonos, não existem lotes demarcados, promptos 
para receber os novos chegados, nem caminhos feitos para lã 
ir ter. São as famílias recolhidas provisoriamente no grande 
e imtnundo barracão e ás vezes ahi esperão mezes em com- 
pleta ociosidade, perdendo tempo e contrahindo divida de 
sustento que se lhes fornece, e sobretudo adquirindo o habito 
de viver na indolência e de confiar nos auxilios do governo 
para subsistirem. 

Os colonos com que o governo tem povoado as suas co- 
lonias são indivíduos no maior gráo de pobreza; segundo as 
instrucções vigentes, durante os primeiros seis mezes, em- 
quanto não podem subsistir com o producto de sua lavoura, 
o governo os auxilia pagando-lhes salarios por serviços que 
façào na colonia, e em alguns casos dá-lhes uma subvenção 
diaria para sustento, que lhes é lançada em divida. Nestes 
seis mezes que se reduzem a cinco, quatro e menos, segundo 
a demora no barracão foi mais ou menos longa, raro éaquelle, 
por mais diligente e sobrio que seja, que tem conseguido 
desenvolver sua cultura de fôrma a poder viver com o pro- 
ducto delia; « segue-se, dizíamos nós, ha cerca de um anuo, 
um período doloroso, capaz de desanimar mesmo áquelles 
de alma forte ; os primeiros annos de estada no Brasil, sobre- 
tudo o primeiro, têm adquirido uma triste celebridade : in- 
commodos de acclimatação, ignorância de lingua, da cultura 
dos generos do paiz, carência quasi absoluta de recursos de 
todo o genero materiaes e espirituaes, geadas, enchentes, 
caminhos horríveis para se communicarem entre si e com os 
longínquos focos de consumo; toda essa accumulaçào de pri- 
vações, contrariedados e incommodos, não podião por certo 
deixar de traduzir-se em más e desanimadoras noticias para 
os parentes e conhecidos na Europa. » 

E com eífeito no meio das matas, só tendo em torno 
de si companheiros tão desgraçados como elle, o colono 
encara a miséria e a desgraça sob o seu mais feio aspecto; 
e torna-se tanto mais pungente quanto forão mais fascina- 
doras as côres com que os agentes que o seduzirão, pin- 
tárão a terra da promissâo. 

Mas, perguntar-se-ha, o que faz o director, essa divin- 
dade tutelar, era tliese? O director (isto agora é na pra- 
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tica); uméebrio, o outro vive caçando, o outro, etc., na hy- 
pothese a mais favorável, não tem faculdades parasoccor- 
rel-os sem previa autorisação ; transmitte á presidência a 
noticia ; entre verdadeiras e falsas o presidente, acostu- 
mado ás choradeiras, umas vezes acredita, outras não, e 
antes de dar as providencias é distrahido pela momentosa 
política, cujas aguias ou abutres não o largão um instante, 
e o mal vai caminhando. 

Na verdade estas tristes impressões, transmittidas para 
a terra natal, não podem deixar de afugentara emigração, 
e, dando razão aos inimigos do Brasil, de fazer fructificar a 
sua propaganda. 

Um outro inconveniente não menos grave, com quanto 
não seja immediatamente sentido, é a falta da demarcação dos 
prazos, e de títulos de propriedades. 

Com rarissimas excepções acha-se este ramo de serviço 
colonial na mais completa desorganisação. 

Nas colonias mais recentemente creadas, conilictos já se 
tem dado, e maiores hão de ir apparecendo, á medida que os 
herées forem descortinando as matas, e encontrando-se em 
terrenos que ambos cuidavão ser seus. Mas o que parece in- 
crível, é que, em S. Leopoldo, núcleo fundado em 1825, 
ainda dure a incerteza da propriedade. A tal ponto chegárão 
ahi as complicações e tal caracter ameaçárão tomar, que pro- 
vocarão a presença e exame do honrado ministro da Prússia, 
que em luminosa e circumstanciada exposição, insuspeita a 
seus patrícios alli estabelecidos, preparou o caminho e facili- 
tou os passos á comraissão. que posteriormente nomeou o 
governo, que actualmente funcciona com poderes especiaes 
para attender ás reclamações e solver as duvidas suscitadas 
da fôrma mais equitativa. 

Esta falta dedemarcação e de titulosde propriedade, ou in- 
completa fôrma do uma e outra cousa, acarretando a falta de 
segurança da mesma propriedade,não pôde também deixar de 
influir mui desagradavelmente no animo dos colonos estabe- 
lecidos, e é preciso não esquecer,e nunca se repetirá demais, 
que a condição essencial para que se consiga estabelecer uma 
corrente de emigração espontânea é : que os colonos actual- 
mente estabelecidos no paiz estejão satisfeitos com a sua sor- 
te, e que as noticias por elles transmittidas sejão de natureza 
a convidar a vinda de novos. 

5 
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ARTIGO 8." 

(Correio Mercantil, 22 de Janeiro de 1866.) 

As considerações que expendemos acerca das colonias 
do governo, tem, com pequenas modificações, applicação ás 
fundadas por particulares ou companhias; por isso jul- 
gamo-nos dispensados, na resumida synopse que estamos 
fazendo, de entrar em uma analyse especial a seu res- 
peito. 

Demais, embora com isso se offendãoos nossos patrícios, 
julgamos dever dizer que o desejo pelo bem publico e en- 
grandecimento do paiz, entre nós,não é tão intenso que leve 
os particulares a consagrar-lhes gratuitamente seus esforços 
o capitães; nem tampouco as fortunas no Brasil são sulficien- 
temente grandes, para que possa um particular distrahir 
grossas quantias para eraprezas de utilidade publica, sem sa- 
crificar sua posição pecuniária. 

Consideramos, pois, as diversas tentativas feitas neste 
sentido, como combinações, na verdade louváveis, para me- 
Ihi-rar a própria fortuna, satisfazendo ao mesmo tempo uma 
necessidade publica reconhecida, mas não com o fim expresso 
de promover a colonisação do paiz, como acontece ao go- 
verno, para o qual aquelle é o fim único e immediato, e que 
não tem em mira nem juros de capitães empregados, nem 
mesmo o reembolso destes capitães, senão pelo incremento e 
expansão da producção e riqueza publica. 

Tal industria, porém, entre nós ainda não é remunera- 
tiva. Nos Estados-Unidos o yankee considera um bom em- 
prego de seu trabalho e pequeno capital, o penetrar nas ma- 
tas virgens, fazer uma derrubada, edificar uma pequena casa, 
dar principio á cultura da area desmatada, para vender aos 
emigrantes o pequeno sitio assim improvisado. Tem certeza 
que appareceràoespontaneamente compradores por preço que 
lhe reponha o trabalho e capital despendido, ainda com bene- 
ficio. Vendido o prirneio,continua para diante ; principia novo 
sitio para dar-lhe o mesmo destino e assim successivamente. 

Vara nós ainda não despontou essa aurora de progresso 
colonisador. Nos núcleos coloniaes é preciso vender os lotes 
de terras com longos prazos a colonos trazidos para ali pelo 
proprietário com muita despeza e incommodo; por preços 
que não cobrem os gastos do estabelecimento, e cujo paga- 
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mento se realisa com summa dilíiculdade, excedendo sempre 
os prazos cdvencionados. 

Ora o particular que quer vêr os juros do capital empre- 
gado e isso sem grande demora, e não em épocas remotas, 
não se pode conformar com este estado de cousas; dahi os 
apellos constantes para o governo da parte dos particulares 
e companhias que embarcárão seus capitães em emprezas 
dessa ordem, e afinal o seu desapparecimento ou absorpção 
pelo mesmo governo cançado de fazer concessões umas sobre 
outras, e desejoso por outro lado de evitar que se arruinem os 
emprezarios, e não soffra com isso o credito da colonisação 
no Brasil. 

D. Aííonso, Theresa, Vallão dos Veados, D. Francisca, 
Blumenau, Rio Novo, Transilvania, Mucury, Mariante, Santa 
Maria da Soledade, Monte Bonito, etc , são testemunhos irre- 
cusáveis da exactidão do que avançamos. Passemos, pois, 
adiante. Entre os meios tentados para attrahir a emigração 
mencionamos apenas de passagem a Associação Central de Co- 
lonisação. Esse grande vulto, que desappareceu, exige algumas 
palavras especiaes. Desde já fiquemos sabendo que foi uma 
verdadeira decepção. 

Foi saudada a sua installação como o raiar de nova era 
nos factos coloniaes do Brasil; « poucas emprezas, dizia o 
ministro do império em 1858, se tem entre nós estabelecido 
com um fim tão patriótico e inaugurado os seus trabalhos sob 
tão favoráveis auspícios. » Destinada principalmente a servir 
do intermediária entre os fazendeiros no Brasil e os expedido- 
ros e agentes de emigração na Europa, proporcionando aos 
primeiros os meios de obter com módica despeza braços livres 
para darem desenvolvimento a seus estabelecimentos; obri- 
gou-se por contrato com o governo, em compensação aos 
favores que o mesmo lhe outorgára, a introduzir dentro do 
cinco annos 50,000 colonos (coincide o numero com o das 
famílias do general Wood). Em lugar dos 50,000 introduzio 
a associação 6,000 até o fim do prazo de cinco annos ! 

Diversos motivos concorrerão para esse minguado resul- 
tado ; um delles foi a infelicíssima escolha de seu primeiro 
agente na França. O celebre Beaucourt, fazendo as promessas 
as mais extravagantes, aceitando toda a casta de indivíduos, 
por peiores que fossem seus precedentes, mergulhou desde a 
sua origem a associação em um mar de accusações, e o des- 
crédito a acompanhou, por assim dizer, desde o berço. 
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Vültando-se ella para Portugal, donde os fazendeiros 
exigião que suas encommendas fossem satisfeitas, encon- 
trou óbices de outra natureza: embaraços de todo o genero 
postos á sabida do reino, que variárão e se multiplicarão ate 
attingirem o fim de fazer esmorecer os esforços da associação 
em attrahir colonos; as encommendas dos fazendeiros forão 
por sua vez diminuindo; cessando ellas, tendo o governo 
pelo seu lado, como dissemos em outra parte, recorrido a 
outros intermediários, ficou a asssociação como sob o peso 
de uma oxcomraunhão. Resignou-se, e dizendo com Milibeo : 
Deus nobis hcec oiia fecit, poz a juros nos bancos a parte 
do capital dos accionistas que se achava disponível (não 
era muito; o total das entradas, foi de 44:000) e bem 
assim os 350 contos, que o governo lhe emprestára sem juros ; 
com isso dava bons dividendos aos accionistas, pagava bem 
seus numerosos empregados, mas colonos nenhuns; seguiu- 
se a liquidação forçada, de que já tivemos occasiâo de 
fallar. 

Sobre um ponto importante ainda julgamos dever 
occupar a atíenção do leitor (se é que o temos)—essa 
guerra que soffro na Europa a emigração para o Brasil, 
essa propaganda de adversários do paiz. 

Desde que principiamos a concentrar nossa altenção 
em negocios de colonisaçào, foi para nós esse phenomeno 
um obscuro enigma, e confessamos ter encontrado bastante 
diíTiculdade em atinar com sua decifraçào. 

Não ignorávamos que muitos dos estados da Europa 
viào com pezar desertar de seus domínios uma grande parte 
de seus membros validos, enxergando nisso enfraquecimento 
dii nação, e perda do capital que comsigo levavão e do 
que representa todo o homem que chega á idade viril. Sa- 
bíamos mesmo que alguns governos chegárão a tentar pro- 
hibir a sabida de seus nacionaes, e a pôr-lhes effectiva- 
mente embaraços de diversos generos. 

Mas, parecia-nos que tal não paderia ser a origem da guer- 
-a ; porque se fosse ella movida pelos governos não se mani- 
festaria provavelmente por semelhante forma, e'quando assim 
se manifestasse deveria ser dirigida contra todos os paizes que 
recebem os emigrantes, e principalmente contra aquellespsra 
onde ella mais aíllue; e exactamente o contrario disso se dava 
a respeito do Brasil, a quem tem sempre tocado minguado 
quinhão. 
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lambem não podia provir de um ou outro indivíduo que 
tivesse motivos de descontentamento contra o Brasil, de um 
ou outro agente despeitado. Os esforços isolados do interesse 
privado oífendido não poderiâo mover inúmeras folhas da 
Allemanha, e influenciara população toda, nem o interesse 
individual poderia ser admittido a desabafar nessas folhassem 
fazer grandes despezas de imprensa, não compatíveis com os 
recursos dossuppostos motores. 

Só um grande interesse collectivo, ou a reuiâo dos inte- 
resses particulares de muitos convergindo para um certo fim, 
podião conseguir agitar por aquella forma, a imprensa e a 
opinião publica. Qual era, pois, esse grande interesse recôn- 
dito, que alimentava a acrimonia de tantas folhas assalariadas, 
que acarreta vão outras que o não erão,e para as quaes o despei- 
to desses poucos descontentes serviria apenas de instrumento? 

Depois de muitas voltas, no vasto labyrintho das conjec- 
turas, chegamos, assim o cremos, a encontra-lo. Sem í. zer 
passar o leitor pelos mesmos tramites conjecture 3S, é prenso 
todavia leva-lo por um pequeno circulo para chegar ao po to. 

Entre as muitas especies de industrias novos, descon le- 
cidas por nossos maiores, existe hoje na Europa a de expedi- 
ção de emigrantes; o considerável desenvolvimento que to- 
mou a emigração no século actual e a constância do seu curso 
provocárão o seu apparecimento. 

Não se persuada o leitor que é industria de pouca mon- 
ta, de pequeno capital e diminuto pessoal; ouça o que diz a 
respeito o abalisado estatístico Ligoyt: 

« 0 lado puramente commercial de um vasto desloca- 
mento de população, deixando a Europa com destino ás re- 
giões transatlânticas, é igualmente digna da attenção do eco- 
nomista E'fóra de duvida que elle arrasta um movimento 
considerável de capitães e determina grandes lucros. Far-se- 
ha uma idéa tomando para exemplo a emigração de 1834 a 
mais avultada até hoje verificada. 

Avaliaremos em 350,000 o numero de pessoas, que na- 
quelle anno deixárão a Europa. A 100 passageiros termo 
médio, por navio, o transporte desta immensa carga humana, 
devera ter exigido uma frota de 3,300 vasos, com uma ca- 
pacidade approximada (a 300 toneladas pornavio) de2;750,000 
toneladas; computando o preço médio da passagem para 
uma pessoa em 200 fr , estes 550,000 emigrantes deverão 
ter pago aos armadores ou companhias marítimas uma 
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somma de 110 milhões. Pode-se avaliar em 100 francos pelo 
menos a acquisiçâo de objectos do uso doméstico que cada 

331 milhões6 ' n0Va Sürama Posta em circulação, de 
Não é exagerado calcular em 80 fr, os gastos de trans- 

porte e alimento desde a freguezia do ultimo domicilio do 
emigrante até o momento do embarque ; temos assim uma 
outra somma de 44 milhões a juntar ás precedentes. Total 

. /ni "oes. Do seu lado os armadores dos 5,500 navios 
iverao de destinar para o frete e compra do rancho e outras 

provisões para um mez, no médio, de 530,000 pessoas, das 
quaes dous terços pelo menos de adultos, uma somma nunca 
interior a o ir por cabeça e por dia, o que importa em 82 e 
meio milhões. Um capital pois de 291 milhões foi posto 
em circulação por occasião dessa colossal operação.» 

Existe, pois, um considerável capital material, um avul- 
tadissimo numero de indivíduos envolvidos nesta industria 
cujos interesses estão ligados ao seu bom êxito. 

Esse é ao nosso ver o grande interesse collectivo, que 
tem conseguido mover a imprensa e a opinião. 

Mas, perguntar-se-nos ha : o que é que os levou a col- 
ligarem-se . í orque é que coube ao Brasil a triste sorte de ser 
a victiraa preferida, contra a qual esses interesses collimidos 
despejao suas iras ? 

Ainda um pouco de paciência, e lá chegaremos. 
rara pôr em andamento a nova industria, preciso foi 

mechamsmo também novo. 
O expedidor, isto é, o empresário da nova industria, ca- 

recia para ahment.i-l.i facilitar os movimentos dos emigrantes 
tíesde a sede de sua residência até o porto de embarque, ou 
antes ate pô-lo a bordo do navio que o tinha de transportar; 
carecia mais, para dar-lhe desenvolvimento, angariar emi- 
grantes despertando-lbas no animo o desejo de emigrar. 

Iara nossa população tão proficiente nos manejos elei- 
toraes para angariar votos, não é mister muita minuciosidade 
na exposição, pois os meios são mui analogos. 

Agentes espalhados por toda a superfície do paiz recru- 
tavel distribuem prospectos dando noticias fascinadoras dos 
paizes para onde os querem encaminhar, folhetos descrip- 
tivos, líiappas, etc., fornecem pessoalmente informações mi- 
nuciosas sobre os meins de transporte duração e custo das 
viagens, prestão emflm todo o auxilio necessário durante o 

trajectoaté o porto de expedição. Empregados subalternos 
dos caminhos de ferro, diligencias, vapores (luviaes, do cor- 
reio, dos boteis, cafés, etc., todas aquellas pessoas erafim 
que têm occasião de estar em contacto com a classe de indi- 
víduos que na localidade mostrava disposições para emigrar, 
são aliciados para tomar parte na obra, mediante um mo- 
dico interesse, porque tem outras occupações lucrativas de 
que esta é um mero appendice que os ajuda honradamente a 
viver. 

Esta rede de agentes cobre o paiz inteiro com ramifi- 
cações, que se cruzão em todos os sentidos e se coramunicão 
pelos raios com o ponto central, onde se acha a casa expe- 
didora. Cada expedidor tem sua rede de agentes, e cruzão-se 
umas com as outras, sem se confundirem, e guardando, apezar 
de rivaes, certas conveniências. Concebe-se bem agora que, 
se algum interesse coimnura ligar estes expedidores, dada a 
senha nos pontos centraes, e transmittida por aquellas innu- 
meras Ramificações, a sua acção se espalhará por toda a su- 
perfície enredada ese transmittirá até seus pontos extremos; 
o elTeito produzido na classe baixa da população por tantas 
vozes concordes não pode deixar de ser eficaz. 

A imprensa por nutro lado convenientemente disposta 
pelos mesmos expedidores, exprimindo o mesmo motivo em 
linguagem mais culta, acarretará a opinião das camadas sociaes 
mais eleva das, e eis produzido naturalmente o phenomeno da 
propaganda. 

Resta ainda explicar o motivo por que colligando-se 
pronunciárào-se contra o Brasil os interesses dos expedidores. 

Parece-nos ser o seguinte ; 
Em matéria de colonisação o Brasil chegou muito tarde; 

já estavão ha muito abertos os cnnaes da emigração ; a cor- 
rente perenne e progressivamente engrossando, cada dia apro- 
fundava mais o seu leito ; todos os meios de acção das casas 
expedicionárias estavão dispostos em certo sentido, e já vimos 
que era um arsenal considerável. Todas ellas alimentavâo a 
sua industria desses canaes existentes, e ó muito natural que 
qualquer tentativa que se fizesse para derivar as aguas e dar- 
lhe nova direcção, diminuindo a fonte commum, havia de ex- 
citar a celeuma dos interessados que delia se alimentavâo, os 
quaes concordes todos para o mesmo fim, procurarião tornar 
im profícuos os esforços do innovador. (inalo meio mais obvio 
e efficaz de o conseguir? Desacreditar não só o concorrente 



novo que apparecia na scena, como o paiz cm beneficio do 
qual elle pretendia fazer a derivação. 

Eis exactamente o que se deu a respeito cio Brasil, contra 
o qual pelo motivo apontado, ao menos presumimos, se tôm 
levantado em massa os expedidores (sem prévio ajuste epelo 
movei natural da defesa do interesse proprio), todas as vezes 
que um ou outro agente especial, um ou outro expedidor 
tem tentado atrahir para eílea emigração. 

Como se ha de ter mão nesta espada constantemente 
pendente sobre as tentativas de colonisação para o Brasil ? 

A indicação dos meios de remover esta e outras barrei- 
ras, que têm obstado ao desenvoluimento da emigração para 
o nosso paiz é objecto da terceira e ultima parte de nosso li- 
geiro trabalho. 
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ARTIGO 0.° 

[Correio Mercantil de 1 de Fevereiro de 1866.) 

CAPITULO III. 

O QUE CONVÉM FAZER? 

Não é sem alguma timidez que abordamos esta ultima 
parte do nosso trabalho. 

Depois dos variados meios tentados sem successo, depois 
de tantos esforços empregados quasi sem fructo, animar-nos 
a indicar medidas efficazes, é muita audacia, é talvez temeri- 
dade. 

A consciência porém da boa intenção dá-nos confiança 
e coragem ; aventurando-as, pois, entregaremos aos homens 
que tem acompanhado a marcha do serviço da colonisação. 
as nossas reflexões, senão aproveitáveis, filhas do sincero de- 
sejo de desenvolver este poderoso meio de incremento e 
prosperidade do nosso bello paiz, ao qual não têm faltado 
grandes inteligências, grandes ambições, grandes actividades, 
mas em quem com magoa o declaramos, o egoísmo tem 
quasi sempre desnaturado e mirrado os magníficos fructos 
que poderiãò ter produzido, se o amor pátrio fosse o movei 
de suas acções. 

Para levar-nos com segurança as conclusões a que preci- 
samos chegar, as premissas serião : analisar as diversas me- 
didas que se tem ensaiado no Brasil, não só em sua natureza, 
como na execução effectiva que tiverão ; examinar debaixo 
dos mesmos pontos de vista os systemas de medidas que se 
adoptárão nos paizes que dellas tirárão bons resultados, e 
naquelles em que as experiências forão mal succedidas ; apre- 
ciar os motivos dos êxitos contrários ; investigar os sacrifícios 
pecuniários feitos cá c lá, e confrontal-os com os resultados 
obtidos. Desse exame e comparação sahiria forçosamente a 
conclusão em espectativa— o que convém fazer. 

A satisfação completa, porém, desse programma com o 
necessário acompanhamento de dados estatísticos, conduziria 
a um livro, e desde já tranquilisamos o leitor que tal velei- 
dade não temos. 

Sem perder todavia de vista o syllogismo ennunciado, 
cujas ramificações complexas e variadas diflicilmente se po- 

6 
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derião manter ligadas, e cuja fórraa embaraçaria sobre modo 
o desenvolvimento do discurso ; emancipando-nos sómente 
das pêas da fôrma, temos succintamente exposto os meios em- 
pregados para promover a colonisação no Brasil e analysado 
os motivos das escassas vantagens que produzirão. 

Digamos agora alguma cousa sobre o que se passa em 
outras parles, e para não nos tornar fastidiosamente extensos 
limitemo-nos aos Estados-ünidos e Austrália que é quanto 
basta para nosso fim. 

Estados-Unidos.—Conhece-se geralmente o espantoso 
desenvolvimento que teve em nossos dias a immigração nos 
Estados-Unidos, desenvolvimento tal como a historia dos povos 
não tinha até então fornecido exemplo. 

Computa-se que de 1790 a 1857 entrárào nos Estados- 
ünidos 5,778,280 immigrantes divididos por períodos pela se- 
guinte fôrma : 

de 1790 a 1810— 120,000 
1810 a 1820— 114,060 
1820 a 1830— 203,979 
1830 a 1840— 778,500 
1840 a 1850—1,542,850 
1850 a 1857— 3,010,950 

sendo o máximo attingido era 1854, em que o numero dos 
immigrantes elevou-se a 427,8331 

Semelhantes resultados são sem duvida espantosos, e 
muito convirá conhecer quaes os meios poderosos, quaes os 
attractivos que a elles conduzirão. 

Firmando-nos na autoridade mui competente de Legoyt 
0' Duval, que tem feito estudos especiaes sobre a matéria, 
apontaremos as seguintes causas de attracção : 

Analogia dos climas, communidade de origem, de língua 
e de religião, com os dous paizes da Europa que são a prin- 
cipal fonte da emigração, Inglaterra e Allemanha : 

Hábitos tradicionaes enraizados, relações antiquissimas 
pessoaes e mercantis (o mesmo que existe entre o Brasil o 
Portugal) : 

Segurança do bom acolhimento que vão encontrar da 
parte dos naturaes do paiz, que considerão o immigrante 
como um capital que entra : 

Grande facilidade de acquisição de terras ; em 1858 exis- 
tião cerca de 25,000,000 de hectares de terras devolutas de- 
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marcadas, expostas á venda ; o processo de compra é o mais 
simples possível e os títulos, emanados do presidente da União, 
são dados com uma presteza que escandalisaria ás nossas 
repartições fiscaes: 

Grande desenvolvimento da industria fabril, que só re- 
conhece superioridade na da Inglaterra, e que fornece imme- 
diato emprego ao proletário recera-chegado : 

Salários elevados provenientes desse grande movimento 
industrial, e dos consideráveis capitães acumulados pelo 
desenvolvimento simultâneo da agricultura, commercio e 
manufacturas; verifica-se no meio social a grande lei da 
gravitação universal, que—a força de attracção é proporcio- 
nal a massa de capital accumulado: 

Grande liberdade individual, civil e religiosa ; ali o in- 
divíduo desenvolve-se na plenitude de suas faculdades, sob 
sua inteira responsabilidade: 

Segurança da propriedade territorial, garantida pela 
exacla demarcação das terras e pelos títulos legaes dados pelo 
estado: 

Proximidade da Europa, e facilidade de transporte, pelo 
grande numero de linhas regulares de naveg ição que ligão 
seus portos aos da Europa; em 1860, dez linhas regulares de 
navegação a vapor, preenchião o serviço do transporte de 
emigrantes entre os portos de New-Tork, Boston, Portland 
na America e os de Liverpool, Glasgow, Soutampton, Galway, 
Havre, Hamburgo e Breraen na Europa, fazendo annualmen- 
te 175 (I) viagens de ida e outras tantas de volta ; regulando o 
termo médio da duração das viagens de 11 a 14 dias confor- 
me os portos de procedência e destino: 

Abundância e proximidade para os productos agrícolas 
de mercados, creados pela industria fabril e commercio; com 
uma população de 30 milhões de habitantes (isto é outros 
tantos consumidores internos) a sua exportação em 1858 foi 
293,758,000 dollars : 

Existência, nos seus principaes portos, de sociedades des- 
tinadas a prestar soccorros e promover o prompto estabeleci- 
mento dos emigrantes recem-chegados; em 1861 só Allemãas 
existião 12 sociedades deste genero; uma em New-York; uma 
em Baltimore; em Philadelphia; S.Louis; Chicago; N.Orleans; 
Cincinati; Charlestown; Boston; S. Paul; Galveston; Miuakee. 

Na presença desse poderoso concurso de forças que at- 
trahem os emigrantes para os Estados-Unidos, reconhece-se 



que forào muito mesquinhos os meios de que lançamos 
mão para contrabalança 1-as, e que o famoso credito de 
6,000:000^ tão geralmente tido por uma despropositada 
largueza, do qual o governo tinha apenas despendido 
1,526:000$ até 1861, era uma alavanca [ainda muito pe- 
quena. 

Reflectindo seriamente nessa ingente massa de obstácu- 
los a remover,o desanimo é o primeiro sentimento que se ex- 
perimenta, e parece até uma estultice tentar semelhante em 
preza. 

Mas ainda não é tudo ; desse conjuncto de forças se de- 
riva uma nova que se pôde considerar como resultante dellas 
e a mais poderosa de todas : as remessas de dinheiros que fa- 
zem annualmente os emigrantes estabelecidos a seus parentes 
e amigos, para auxila-los a transportarem-se para a nova pa- 
tria ; que prova mais evidente do que essa, da facilidade que 
ahi axiste não só para adquirir os meios de subsistência como 
para accumular? que incentivo mais forte para fazer nascer 
o desejo de para ahi se transplantarem ? e que meio mais effi- 
caz para tornar realizável esse desejo? 

E não são dezenas, nem centenas de contos : são tãoavul- 
tadas as remessas que parecera fabulosas. Só temos noticia 
authentica das que se íizerão para esse fim dos Estados-Unidos 
para a Inglateara ; forão as seguintes : 

1848. 
1849. 
1850. 
1851. 
1852. 
1853. 
1854. 
1855. 
1856. 
1857. 
1858. 
1859. 

460,000 £ 
540,000 » 
957,000 )) 
990,000 » 

1,404,000 )) 
1,439,000 » 
1,730,000 » 

873,000 )> 
951,000 )) 
593,000 )) 
472,000 » 
575,000 » 

INâo sendo o povo allemão, nem menos economico nem 
menos laborioso que o inglez, é de presumir que tenhão sido 
remettidas para Allemanha sommas proporcionaesao numero 
de emigrantes dessa origem (cerca de metade dos da Grã-Bre- 
tanha). 

/ 
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Seria, pois, na verdade para desanimar, se causas em 
parte nascidas dessa mesma grande corrente de emigração 
não actuassem em sentido contrario ; e louvemos ao governo 
do Brasil que não esmoreceu diante de semelhantes obstáculos. 

Em primeiro logar, dos proprios algarismos citados se 
reconhece que a corrente não se elevou de um jacto ás ex- 
traordinárias proporções que alcançou ; no primeiro periodo, 
de 1790 a 1810, a média annualé apenas de 6,000, infetior 
á média actual do Brasil; no segundq periodo, da 1810 a 1820, 
elevou-se a 11,400, ainda inferior a actual do Brasil; no 3.' 
e 4.° períodos, ainda nada tom de extraordinárias; só de 1840 
em diante, isto é.SO annos depois, foi que attingio á espan- 
tosa altura, até então nunca vista. 

Datando de 1850 os'esforços sérios que o Brasil tem em- 
pregado em attrahir a emigração, mesmo comparativamente 
aos Estados-Unidos, não temos razões para desanimar por não 
termos attingido media mais elevada em um periodo de 15 
annos. Uma condição desfavorável temos contra nós; a fi nte 
principal da emigração, que é a mãi patria. Os Estados-Unidos 
são oriundos da Inglaterra, que conta 29 milhões de habitantes, 
e onde reina a maior actividade de trabalho, e a maxima in- 
telligencia no mesmo trabalho: nós, oriundos de Portugal com 
4.000,000 apenas, e onde a industria jaz em completa inércia 
precisando, pois. recorrer a outros povos de origem e lingua 
diversa, e sem relações algumas no paiz, não devemos esperar 
crescimento tão rápido, como o que elles tiverão. Uma segunda 
consideração, que nos deve alimentar a esperança, é a das 
causas que também existem para afastar a emigração da Ame- 
rica do Norte. A salubridade do clima dos Estadns-Unidos não 
admitte comparação com o do Brasil; a febre amarella devasta 
annualmente Nova-Orleans e todos os estados do Sul, que 
banhão o golfo do México e Oceano Atlântico. Durante alguns 
mezes do verão de 1858 5,000 a 6,000 pessoas forão victimas 
delia na capital da Louisiana. 

_ No interior febres intermittentes, menos mortíferas, 
porém mais geraes assolão a população, e principalmente os 
recem-chegados. 

Em alguns estados as innundações dcs grandes rios fa- 
zem annualmente consideráveis estragos, em outros seccas 
prolongadas arruinão completamente as colheitas ; no Texas 
tem havido casos de passarem-se 10 e 11 mezes sem uma gota 
de chuva. 



O caracter do povo norte-americano é igualmente um 
obstáculo para certas raças; « O espirito, caracter e tempera- 
mento americano, diz Legnyt, são profundamente antipathicos 
ã sua natureza (dos allemães) essencialmente calma, pacifica 
e mesmo timida. Constrange-o a visinhança desta raça violen- 
ta, grosseira, impaciente dechegar ao fim, buscando aventuras, 
emprezas arriscadas, e procurando a fortuna por todas as vias 
que lhe podem oíferecera astucia, a audacia, o desprezo sys- 
tematico de todos os interesses alheios ao seu ; etc. » 

Mais do que todas essas, inílue a crescente affluencia de 
emigrantes ; por maior que fosse a massa de capitães accumu- 
lados, por maior que fosse a actividade de circulação desses 
capitães nos diversos ramos de industria, cresceu a tal ponto 
a corrente da immigração que já não podião ser absorvidos os 
braços todos que se oíferecião para o trabalho ; embora medi- 
das legislativas fossem adoptadas para não receber emigrantes 
que não trouxessem com sigo quantia sufficiente para com 
ella se manterem até encontrarem trabalho ; a quantia exhau- 
ria-se antes que elles o tivessem achado; ás sociedades protec- 
toras já não chegavão os recursos para socorre-los e emprega- 
los; e vião-se obrigados a recorrer á caridade publioa ; temos 
idéa de ter lido que em certa epocha chegou a 20,000 o numero 
de irlandezes que mendigavão nas ruas de New-York o sus- 
tento diário por falta de trabalho ; não affirmamos o facto 
porque o citamos de memória ; mas estamos certos de ter en- 
contrado em nossas leituras citação muito frisante dos eíTei- 
tos nesse sentido da exorbitante corrente de emigrarão para 
os Estados-Uuidos, effeitos que,a-priori, razão aceita como mui 
prováveis, e que o decrescimento das remessas de 1835 em 
díànte parece denunciar. 

Passemos á Austrália. 

ARTIGO IO." 

{Correio Mercantil de 14 e 15 de Fevereiro de 1866.) 

Austrália. 

A emigração para a Austrália debaixo de um certo ponto 
de vista differe essencialmente da emigração para o Brasil; no 
Io caso é o paiz dos emigrantes, a Inglaterra, que, para me- 
lhorar a sorte de seus pobres, e augmentar a sua influencia 
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exterior e commercio, provoca e promove a sabida de seus 
subditos ; no 2o é o Brasil, isto é, o paiz que tem de receber 
os emigrantes, que os quer attrahir e conservar; com quanto 
porém, seja capital essa differença, não obstaa que do estudo 
daquella emigração possamos tirar úteis lições. 

Situada a uma immensa distancia da Europa, a maxima 
que sobre o globo pôde existir entre duas regiões, as condi- 
ções physicas do seu solo ainda mais que a distancia difficul- 
tão o accesso da civilisação. 

«Se jámais, diz Jacobs, houve um torrão reservado para 
a barbaria, e onde a natureza pareceu comprazer-se em 
subsistir tal qual no primeiro dia, virgem e livre do contacto 
do homem civilisado, depois do centro da África, foi segura- 
mente a Austrália : sobre as costas, de nordeste até o tró- 
pico, imperceptíveis madreporas, com uma actividade não 
interrompida, construirão esses bancos á ílôr da agua, de 
contornos caprichosos e exquisitos, que os navegantes deno- 
minão os recifes da Grande Barreira. Nem golfos nem ensea- 
das penetrão a massa compacta que envolvem e defendem 
estas formidáveis muralhas: e o explorador terrestre, tão 
desfavorecido como o marítimo, nem mesmo encontra na 
Austrália, como na África, o recurso dos extensos valles e 
grandes rios. » 

Não obstante, a civilisação visitou estas regiões inhospi- 
tas, habitadas unicamente por selvagens até oanno de 1788, 
em que ali aportou em Botany-Bay a primeira remessa de 
degradados da Inglaterra ; e se as proporções e conseqüên- 
cias da emigração para os Estados-Unidos causão espanto e 
admiração, não menos admirável é a transformação que se 
tem operado naquelle novo continente. 

O logar de degredo, justo terror dos criminosos, é hoje 
um importante núcleo de civilisação, com mais de ura milhão 
de habitantes vivendo sob as fôrmas regulares dos povos 
livres, com cidades de mais de 100,000 almas, com uma 
renda publica superior a cinco milhões de libras esterlinas, 
e um commercio de importação e exportação que excede a 
50 milhões. 

Semelhantes resultados são dignos, sem duvida, de al- 
gum exame. 

Desçamos a uma analyse mais precisa. 
Divide-se actualmente a Austrália em seis governos ou 

colônias distinetas: 
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Nova Galles do Sul. 
Victoria. 
Austrália meridional. 
Austrália occidental. 
Queens-land. 
Tasmania. 

Nova Galles. 

Contava em 18G1—350,800 habitantes; suacapital, Sy- 
dney, 93,686. 

No deçennio de 1851 a 1860 importou da Inglaterra pro- 
ductos no valor de 33,199,268 libras sterlinas, e sua impor- 
tação geral foi de 52,822,429 libras sterlinas; no mesmo 
período exportou para a Inglaterra 20,110,205 libras sterli- 
nas, e a exportação geral foi de 30,327,020 libras sterlinas. 

Entrárão em 1860 em seus portos 1424 navios com 
427, 835 toneladas, e sahirão 1,438 cem 431,485 toneladas. 

Existião na colonia 69 milhas de caminho de ferro em 
effectivo serviço e 54 milhas em construcção. 

Possuía 820 milhas de estradas geraes e 1,941 milhas de 
linhas telegraphicas dentro dos limites da colonia 

A receita publica foi no anno de 1860 de 1,308,925 
libras sterlinas. 

Tem milhares de acres de terras devolutas medidas e 
demarcadas, expostas á venda ; no deçennio referido vende- 
rão-se 1,062,058 acres pelo preço de 2,054,418 libras ster- 
linas. 

Tem 17 bancos de deposito, 428 escolas publicas e 383 
particulares, fóra 329 sunday-schools, uma universidade em 
Sydney, etc., etc. 

Victoria. 

Estacada da Nova Galles e erigida em colonia indepen- 
dente em 1851 com 77,345 habitantes, contava em 1861 
540,322 habitantes, dos quaes 150,000 na sua capital, Mel- 
bourne. 

Importem no anno de 1860 15,093,780 libras sterlinas. 
Exportou 12,962,704 libras esterlinas. Sua receita pu- 

blica no mesmo anno foi de 3,006,320. 
Navios entrados em 1857 2,190, sabidos 2,207. 
Tem uma universidade em Melbourne; uma bibliotheca 

publica com 30,000 volumes, visitada diariamente por 485 
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leitores, no médio, (que contraste como deserto deposito de 
livros do largo da Lapal) 

Tem 884 templos de diversos cultos; 30 estabelecimentos 
de caridade, 10 bancos de deposito. 

10,000,000 de acres achávão-se em 1860 medidos, de- 
marcados e divididos em lotes promptos para serem imme- 
diatamente vendidos ou arrendados. 

600 milhas de estradas geraes concluídas communicavâo 
a vida entre os diversos centros de.producção e consumo; 
500 milhas mais estavão abertas e em construcção. 

A Austrália Meridional, capital Adelaide, destacada em 
1836 da primitiva colonia Nova Galles, contava em 1861 — 
128,000 habitantes. 

Para dar uma ligeira idéa de seu rápido desenvol- 
vimento citaremos as palavras que em fins de 1861 dirigia 
o seu governador ao parlamento da colonia: 

« Quando eu aqui desembarquei, em junho de 1855,não 
havia na colonia uma única milha de caminho de ferro, e 
existem agora 57 milhas em effectivo trafico, sobre as quaes 
são transportadas annualmente mais de 150,000 toneladas e 
320,000 passageiros. Vossos costas forão illuminadas com 
mais tres pharoes de l.a classe ; três novos portos têm sido 
aproveitados pelo commercio. Vossa população cresceu de 
86,000 a perto de 130,000, e as exportações dos produetos 
coloniaes, de menos de 690,000 libras esterlinas, a que 
montárão em 1855, subirão a 1,808,000 no anno que ter- 
minou a 30 de junho ultimo. 

« Quando desembarquei havião ap«nas na colonia 60 
milhas de estrada feitas; no entretanto que actualmente, 
não contando as do interior da cidade, existem cerca de 
200 milhas, e em logar de 160,000 acres somente em cul- 
tura, não pôde haver menos actualmente de 460,000, nu- 
mero maior em relação á população, que o que se observa em 
outra qualquer parte dos domínios de Sua Magestade, e 
mesmo era outra qualquer parte do mundo de que tenho no- 
ticia. 

« Foi além disso depois de 1855 que o primeiro poste 
telegraphico foi levantado nesta colonia e já possue 600 
milhas de communicaçâo telegraphica e perto de 1,000 de 
fio eletrico conjunetamente com 26 estações. Foi também 
depois de 1855 que as explorações de Mr. Stuart e outros 
tanto têm augmentado os nossos conhecimentos geographicos, 
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enchendo os grandes espaços era branco que por rauito 
tempo desfigurárão omappa da Austrália Meridional, e pro- 
veitosamente abrirão o interior do paiz para novos estabeleci- 
mentos de emigrantes » 

Pelo que deixamos dito destas tres colonias, que são 
as principaes da Austrália, se ajuiza suílicientemente dos 
maravilhosos progressos realisados era tão poucos annos a 
despeito das immensas distancias, das más condições do solo 
e do clima e do isolamento nos desertos ; e se por um lado o 
contraste deve-nos machucar o amor proprio, por outro, deve- 
nos ser summamente animador a nós, que comparativamente 
nos achamos em muito melhores condições, o ver o que se 
tem conseguido em outras partes em circumstancias tão des- 
íavoraveis. 

Desde já advirtamos que não forão grandes os sacrifí- 
cios pecuniários do paiz interessado, a Inglaterra, que con- 
duzirão a esse resultado; «pródiga de conselhos o passos, a 
metrópole pouco se alargava nos auxílios de dinheiro.» 

As causas permanentes do regimen aristocrático, que 
em beneficio dos primogênitos colloca os outros filhos todos 
em diíTiceis condições dc existência, juntarão-se outras ten- 
dentes a provocar a emigração. 

As crises produzidas pela primeira inlroducção de po- 
derosas machinas puzerào milhares de braços sem trabalho ; 
e reproduzirão-se periodicamente e com o apparecimento de 
novos inventos, de melhoramentos nos machinismos usados. 

O estado de miséria da Irlanda, promovido pelo systema 
politico-ecouomico, que o governo inglez nas suas relações 
com ella tem sustentado com barbara e secular perseverança, 
aggravava-se cada dia mais; a moléstia da batata, sua cultura 
quasi exclusiva, levou-a ao cumulo. 

A emigração em grande escala foi lembrada e aceita 
como o único meio eíiicaz para combater os males recentes e 
os que séculos tinhào acumulado: meetings, subscripções, 
sociedades se formárão umas após outras, para aconselhar, 
facilitar e auxiliar a emigração; a imprensa e a tribuna acti- 
varâo o movimento; uma verdadeira cruzada se levantou; as 
parochias concorrerão cora a sua quota dos pobres; as socie- 
dades philantropicas cotisarào-se, o governo contribuiu com 
a seu quinhão Entre a miséria e fome presentes e a abun- 
dância em perspectiva, a escolha não podia ser duvidosa; ex- 
pedições succederão-se umas as outras; contratempos, con- 
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trariedades, decepções, tiverão sem duvida logar; mas a 
onda, prevalescendo,crescia sempre. 

Apenas impresso o movimento, o governo apertou os 
cordões da bolsa, e limitou-se á missão de esclarecer, pro- 
teger e encaminhar. De certo tempo em diante os fundos para 
alimentar a corrente forão fornecidos exclusivamente pela 
venda das terras da colonia, pelas remessas dos já estabele- 
cidos, e pelas contribuições das parochias e associações phi- 
lantropicas: os commissarios do governo só tinhão a attri- 
buição de fretar navios e carrega-los de emigrantes á custa 
daquelles fundos, e além disto de fiscalisar os navios expe- 
didos por particulares. 

A emigração espontânea ou independente de intervenção 
official em pouco tempo ultrapassou a auxiliada. Dê 678,748 
emigrantes introduzidos de 1830 a 1860, 257,288 apenas 
pertencem á classe dos auxiliados; os mais seguirão sem in- 
tervenção official. 

Os diversos núcleos que se fundárão depressa compre- 
hendêrão a conveniência de augmentar a sua população; fa- 
cilitárão ao ultimo ponto as remessas de dinheiro,de parentes 
e conhecidos, (em 1859 importarão ellas em 45,000 libras es- 
terlinas); basta ao colono depositar em um cofre publico na 
colonia a sua economia o designar os parentes e amigos em be- 
neficio dos quaes quer applica-la como pagamento de pas- 
sagem ; os commissarios officiaes se encarregâo do resto, 
cntendendo-se com agentes que mantêm na Europa. 

Nem ó preciso depositar o valor integral da passagem; 
a quarta parte e menos mesmo é sufficiente, mediante certas 
condições e garantias claramente definidas. A descoberta de 
ricas minas de ouro e cobre: a plena liberdade de explora- 
las; sala rios elevados; sustento barato e abundante; impostos 
diminutos; todas as necessidades da religião e educação 
providas; grande liberdade civil, política e religiosa; cons- 
tituição analoga inteiramente á que os filhos da Inglaterra 
tanto apreciãoja energia, emfira, e o habito do trabalho per- 
severante na raça intrndusida, completão a explicação do 
phenomeno da corrente espontânea não interrompida, e dos 
espantosos resultados acima expostos. 

A par da face bella do quadro devemos, porém, apre- 
sentar também o escuro, que é justamente o que mais ap- 
plicação tem ao nosso paiz. A Austrália Occidental não acom- 
panhou as suas irmãs em seu rápido desenvolvimento. 

\ 



Do creaçâo contemporânea ás outras, contava apenas em 
1861 16,000 almas em toda a colonia; sua renda, com- 
mercio e desenvolvimento material estào na mesma pro- 
porção. 

A causa única dessa grande disparidade (todas as mais 
circumstancias erão as mesmas) foi a seguinte: em vez de 
adoptar, como as outras, desde a origem o systema da venda 
das terras em pequenos lotes, por preços razoáveis, onde se 
fossem estabelecendo os primeiros chegados, e com o seu 
producto promovendo a vinda de novos; alargando-se assim 
progressivamente a área a proveitada e cultivada na medida das 
necessidades; e formando-se ao mesmo passo meios de in- 
troduzir novos emigrantes, que crescião proporcionalmente 
á própria corrente; adoptou o antigo systema de concessão 
de grandes extensões de terras aos primeiros povoadores. 
Estes, proprietários de vastos territórios, mas sem braços 
para utilisar as terras, não podião nem rotea-las, nem arren- 
da-las, nem vende-las, e gozando do vão titulo de grandes 
proprietários de terras incultas e sem valor, estavão agar- 
rados a ellas na esperança de que algum imprevisto incidente 
viesse lhes dar esse valor. 

Depois de uma serie de expedientes e tentativas mallo- 
gradas, quando as outras colonias repelliâo os degradados e 
conseguiào da metrópole que suspendesse novas remessas, 
solicitava ella ser convertida em estabelecimento penal e 
tem subsistido principalmente dos dinheiros públicos em- 
pregados na manutenção dos criminosos que para ali manda 
o governo inglez. 

O funesto efleito daquelle systema, que os proprietários 
virão-se a final obrigados a modificar,dura ainda, e a presença 
e concurrencia dos criminosos degradados contribuo pelo 
seu lado para tornar infruetiferos, ou ao menos pouco 
profícuos, os esforços empregados para attrahir a emi- 
gração. 
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ARTIGO 11.° 

[Correio Mrrcanlil, 19 de Fevereiio de 1866.) 

Sem fazer um tratado, é preciso, todavia, na indicação e 
escolha dos meios a empregar para attrahir a emigração, 
seguir certo methodo de exposição. Que raças devemos at- 
trahir 1 Que classe de emigrantes nos convém mais ? Con- 
forme a especie e as circumstancias, quaes os meios mais ade- 
quados a empregar ? 

Quanto a raças; entre a africana, chim, india ou européa, 
divisão que mais se adapta a questão que nos occupa, pois 
que são os quatro grandes mananciaes de onde procedem as 
avultadas correntes de emigração, são obvias as razões de 
preferencia da européa, e não consumiremos o tempo ao 
leitor com argumentos para justifica-la. Quanto á classe, al- 
guma cousa convém dizer. 

No Brasil superabunda a classe litteraria: habituados 
desde ainfancia (pela presença dos escravos a quem incum- 
bem os misteres mais humildes), a um modo de viver aris- 
tocrático, que se tem com o tempo enraizado nos costumes, 
os brasileiros evitào o mais possível as profissões mecha- 
nicas, o trabalho manual de qualquer natureza ; só a ca- 
rência absoluta de meios faz com que o pai brasileiro deixe 
Je mandar seus filhos para as academias, onde embora 
naufraguem, pelo circulo em que viverão, pelos hábitos 
que adquirirão, ficão impossibilitados para sempre, de entre- 
garem-se aos oíücios mechanicos. 

A classe mercantil, para a qual alguns se encaminhão, 
mas, alimentada principalmente por estrangeiros, está tam- 
bém litteralmente repleta; em qualquer ramo de negocio é 
tal a aííluencia de concurrentes que difficilmente conseguem 
hoje chegar licitamente á fortuna. Uma casa que aununcie 
precisar de um caixeiro, apparecem logo 50 e mais pre- 
tendentes. 

Sem entrarmos aqui no exame das funestas conseqüên- 
cias a que aquella tendência conduz, notaremos apenas que 
abundão os candidatos para as carreiras todas que ma- 
nejâo a penna, a que por falta de melhor termo chamaremos 
litterarias, para distinguir das que se servem de ferramentas. 

Desde a profissão de malsim até -a de ministro e conse- 
lheiro do estado; desde a posição de caixeiro de tabema até 
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a de capitalista, ou banqueiro ; de sachristão até arce- 
bispo: de enfermeiro até medico do paço, são innume- 
rosos degraos, vanadissimas as funcções ; todas se achào 

fnrm pro f30 Providas, e uma concurrencia desenfreada brma cauda para apanhar a primeira vaga que apparece. 
Pode-se dizer que no Brasil os papeis estão invertidos ■ 

os proletários da Europa, que tanto têm excitado a commise- 
raçao dos philantropos, o estudo dos economistas e a ancie- 
dade dos políticos, são principalmente os homens de trabalho 
braçal que nao encontrào serviço. 

No Brasil o proletário é o homem de lettras que, debaixo 
da casaca e do clássico chapeo alto, está morrendo de fome 
a espera de algum emprego ouoccupaçâo de sua catheeoria' 
noas para com o qual não ha argumento que seja capaz de ò 
eluzira pegar em um machado ou era uma enxada, embora 

convencido que lhe danào honestamente o comer para si o 
para seus filhos ; entendem que deshonrarião a sua família e 
sua casaca sem pello, e preferem ás vezes esmolar a descer 

de sua estulta anstocatica posição. 

ma ÍL11"™6"3 d0 lettras;.Pois' nà0 temos necessidade algu- a. Nao quero com isso dizer que não sejão bem acolhidos 
aquellos que procurarem o nosso paiz trazendo novas vistas 
novos hábitos, tendo proporções para transmittirem a seus 
patrícios noticias esclarecidas sobre o paiz ; homens emnre- 
hendedores e industnosos que pelo exemplo da iniciativa 

virtudes ciba Persevet;anÇa nos inocculem estas virtudes, cuja falta nos e tao sensível ; mas em todo o caso o 
seu numero deve ser mui limitado, a menos que não venhâo 
acompanhados do capital preciso para realisarom suas vistas 
scientificas, btteranas ou industriaes. 

Do que precisamos é de homens de trabalho braçal, in- 
e bgente, com capital ou sem elle. Entre estes ainda urna 

selecçao ha a fazer; precisamos sobre tudo de agricultores 
E mister aceitar o paiz como elle se acha. e nem é com 

transformações^ 0miSranteS ^ elle ha de soffrer Profundas 

J30 f3C,t0 nli0 Possuímos industria manufactureira em grande escala ; a este respeito a nossa inferioridade compara- 
tivamente aos Estados-Unidos é manifesta. O Brasil é por ora 
exclusivamente agrícola; recebemos do exterior quasi tudo 
quanto e objecto manufacturado ; o nosso algodão vem lá dos 
sertões do interior para o littoral, dahi segue para Liverpool 

para voltar manufacturado para os próprios sertões de onde 
sahiu bruto ; com os couros do Rio-Grande o mesmo acon- 
tece ; sobre ferro e aço, pouco vai a nossa industria além das 
ferraduras; essas mesmas são feitas com ferro vindo do es- 
trangeiro, continuando a jazer intactas as nossas montanhas 
desse metal; e assim tudo o mais. 

Lamentamos sinceramente este estado de cousas, porque 
estamos convencidos que paiz algum pôde chegar a alto gráo 
de civilisação e prosperidade só com a agricultura, e talvez 
tenhamos um dia occasião de demonstrar essa these; mas este 
é o facto; e embora se deva ter em vista o preparar o futuro; 
o essencial e mais urgente é attender ao presente, e portanto, 
não precisamos tampouco de pessoal para manufacturas que 
não possuímos, e que, nestes primeiros annos mais próximos 
ao menos, não possuiremos. 

Para os diversos oílicios e pequenos serviços do interior 
das cidades e povoados temos já a emigração espontânea que 
nos vem de Portugal, que satisfaz as necessidades existentes, 
e com a qual diííicilraente poderá concorrer outra qualquer 
nacionalidade,de língua differente da nossa, sem relações, sem 
parentes já estabelecidos no paiz, que os auxiliem em seus 
princípios. Para a emigração em grande escala resta, pois, 
unicamente a industria que tem por base o solo, agrícola, 
pastoril e extractiva, rass este vasto—debouché—é sulFiciente 
por si só para absorver milhares, centenas de milhares, mi- 
lhões mesmo de emigrantes. 

Mais de 250,000 léguas quadradas que encerra o terri- 
tório brasileiro, habitado apenas por 8.000,000 de almas, de 
terras, cuja uberdade não encontra superior no globo; com 
um clima deproverbial salubridade; atravessadas deinnumeras 
correntes e rios navegáveis, com magníficas pastagens natu- 
raes, e abundantíssimas minas de toda a especie; esperâo só 
a presença e concurso do homem para liberalisar-lhe os the- 
souros. Limitado a uma única classe, já o problema fica muito 
simplificado. 

Em primeiro logar, e para isso pouco se tem attendido, 
é preciso que os emigrantes que recebemos sejão homens la- 
boriosos e morigerados. De que serve despender enormes 
sommas nas colônias com homeus ebrios, rixosos e indolentes? 
nunca medrão : estão sempre no mesmo pé de miséria e sen- 
do-nos pesados ; não ha possibilidade de melhorar a sua sorte; 
antes gastar 10:00ü|j com o estabelecimento do 10 famílias 



morigeradas, que se enraizando no solo, melhorem a sua con- 
aiçao, augmentem na sua modesta proporção a força produc- 
tiva do paiz, e attraiâo pelo exemplo de sua prosperidade, 
pelas noticias que remetterem, e pela razão a mais convin- 
cente, a remessa de fundos, a vinda de outras 10 famílias 
igualmente morigeradas,que já custarão menos a estabelecer 
do que gastar os mesmos 10:000ij cem o estabelecimento dè 

reos de policia que nos virão só dar incommodo e con- 
correr para^ o descrédito da colonisação do paiz. 

Isso não é idéa nova nossa; está consignada entre outras 
partes nas instrucções de 18 de novembro de 1858, mas ficou 
apenas escnpta, como a maior parte das nossas leis e regu- 
amentos, que não sabemos como ainda ha quem se canse 

em reformar, quando os que existiãonão tiverâo, nem o novo 
á execução. Nos Estados-Unidos, porém, não ficou isso só 

escnpto no papel. 
« Em 1854, diz Duval, povoações inteiras forão trans- 

portadas do grã-ducado de Baden para a America do Norte á 
custa do tbesouro publico ; mas muitos indigentes, repellidos 
pela policia vigilante da republica,forão reconduzidos para os 
portos donde tinhão sabido. » 

Igual facto se deu com mendigos, inválidos e condemna- 
dos belgas, que tinhão cumprido as sentenças, desembarca- 
dos em New-York; transportando-os o governo daquelle es- 
tando, a sua custa, para a Bélgica e exigindo o reembolso da 
despeza. A Suissa do mesmo modo, tendo feito uma remessa 
de indigentes, o embaixador dos Estados-Unidos prevenio ao 

pse l'etleral que dahi em diante os emigrantes sem meios 
senão reenviados para a Europa á custa dos respectivos 
cantoes. 

Extremada a classe e qualidade dos emigrantes que con- 
vém introduzir no paiz, vejamos os meios de os attrahir e 
acolher. 

lemos novamente distineções a fazer: uns trazem comsi- 
go recursos com que possão adquirir propriedadesterritoriaes, 
onde se estabeleção sem dependência de auxilio pecuniário ; 
outros terão apenas com que pagar suas passagens até o 
Brasil, não lhes chegando os recursos para se estabelecerem á 
sua custa em terras próprias, e sustentarem-se até que possão 
viver do produeto dellas; outros emfirn,que desejem emigrar, 
nem meios terão para pagar suas passagens. 

A diversidade destas tres classes geraes em que se divi- 
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dem naturalmente os emigrantes, importa diversidades de 
auxílios, além das medidas geraes applicaveis a todos. 

Principiaremos por estas. A primeira cousa é indubita- 
velmente fazer nascer no animo do indivíduo, lá na sua al- 
deado desejo de emigrar para o paiz ; isto não se pode con- 
seguir sem que elle tenha alguma idéa, e esta favorável, do 
lugar para onde vai; o primeiro passo, pois, é tornar o paiz 
conhecido dos povos donde desejamos attrahir emigrantes. 
Muito bem comprehedêrão esta necessidade os Estados-Uni- 
dos e a Inglaterra; periodicamente apparecem folhetos dando 
circumstanciadas noticias, o primeiro dos diversos estados 
federaes, o segundo das differentes colonias na America e 
Austrália. 

Temos sobre a mesa folhetos destes, relativos ao estado 
de Wisconsin,Canadá,New-Brunswick, South-Wales, Victoria, 

♦ South Austrália, Western Austrália, em quese encontrão mi- 
nuciosas informações sobre a natureza geológica do solo; os 
depósitos mineraes, a propriedade para as diversas culturas, o 
clima, o reino vegetal e animal, o estado da industria agrí- 
cola, extractiva, coramercial e fabril, as associações existen- 
tes, o movimento da população, as vias de communicação, a 
renda e despeza publica, os estabelecimentos de educação, 
caridade e religião, a importação e exportação, os preços 
correntes dos generos e dos salarios nos diversos ofíicios, etc. 
A estes folhetos aeompanhão mappas do território descripto, 
traçados as vezes em escala tal que se podem apreciar todas 
circumstancias do terreno. 

Entre nós as únicas plantas lithographadas que temos 
visto de terras coloniaes são umas muito incompletas das co- 
lônias allemãs nas províncias do Rio-Grande e Santa Catha- 
rina, uma outra que abrange a província de Santa Catharina 
e parte do Ilio-Grande e Paraná, e uma do município de Curi- 
tiba ; na própria directoria das terras publicas e colonisação, 
e no escriptorio de informações da Agencia Official, não se 
encontrão nem mappas das diveras provincias do Império ; e 
memórias descriptivas, se as ha, existem sepultadas nos ar- 
chivos, em manuscripto original, vedadas aos olhos dos 
profanos. 

A este respeito louvores sejâo dados á redacçâo do An- 
glo Brasilian Times, que comprehendendo a importância da 
questão da colonisação e a conveniência de derramar o conhe- 
cimento do paiz, manda assiduamente para os povos que cul- 
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tivão a lingua ingleza columnas numerosas da ateis informa- 
rões e esclarecimentos; serviços estes de valor real que o go- 
verno do paiz deveria remunerar, para acoroçoa-la a conti- 
nuar na mesma seuda, e não só a esse jornal como aos pe- 
riódicos allemães que se pubicão em Torto-Alegre, Petropo- 
lis e D. Francisca, exemplares dos quaes muito conviria que 
o governo espalhasse pelo interior da Allemaoha. 

Os meios que outros empregárão com bons resultados 
devemos adoptar; folhetos, mappas, artigos nosjornaes do 
paiz e da Europa; e para isso não ha obstáculo algum, nem a 
despeza será considerável. Com uma dezena de contos de 
réis podem-se obter milhares de exemplares de folhetos di- 
versos. 

Materiaes para mappas existem em abundancia nos ar- 
chivos fornecidos por nossos engenheiros, e bastaria reuni- 
los sob a mesma escala e lithographa-los; jornaes do povo 
existem na Allemanha de uma immensa circulação ; muito 
pouco custaria a inserir em suas columnas uma ou outra vez 
artigos que chamassem a attenção sobre o Brasil. 

Mas não basta tornar conhecido o paiz, é mister que 
elle seja conhecido favoravelmente, para isso já mais do uma 
vez, e muito bem, se tem dito, a preparação a fazer é aqui 
dentro do paiz e não fóra, e só conhecemos ura meio efficaz, 
um único—fazer com que a sorte dos emigrantes já estabele- 
cidos, seja a melhor possível, de fóima que as noticias por 
elles transmittidas, únicas que inspirão inteira fé, abonem o 
paiz : Hoc opus, hic labor est. Acbamo-nos no amago da 
questão. 

ARTIGO 18. 

[Correio Mercantil, 23 de Fevereiro de 1866.) 

Tornar feliz o emigrante que vem se estabelecer no 
paiz, ao menos comparada a sua sorte com a que tinha na 
sua terra ; eis o grande segredo da colonisação ; eis a única 
solução que conhecemos do problema da emigração espontâ- 
nea. Fóra disso, tudo o mais é baldado ; poder-se-ha a custa de 
immensos sacrifícios e intermináveis expedientes, conseguir 
algumas centenas au milhares de colonos, mas se não fica- 
rem satisfeitos com a sua nova condição, não se terá dado um 
passo para provocar uma corrente espontânea ; para cada 
novo milhar será preciso reproduzir os mesmos sacrifícios, e 
talvez ainda em maior escala. 

Essa é, pois, a pedra angular do todo o systema de coloni- 
sação ; o ponto para onde. devem convergir todas as vistas, 
todos os esforços. Como, porém, o bom ou máo êxito do grave 
passo de emigrar está ligado aos demais tramites da opera- 
ção, e principalmente ao acolhimento e estabelecimento no 
paiz, para não alterarmos a ordem dos factos, e para evitar 
repetições, postporemos para o logar conveniente o exame 
desta parte da questão, e continuaremos a seguir os movi- 
mentos do emigrante. 

Fomos busca-lo lá no fundo da aldèa onde habitava, nos 
confins da Allemanha ou da Irlanda. Admittamos que por 
meio das informações fornecidas pelos folhetos, pelos jornaes, 
pelos parentes e conhecidos já estabelecidos etc., se conse- 
guio fazer nascer no seu animo o desejo de emigrar para o 
Brasil ; o objecto iramediato a attender ó facilitar a realisa- 
ção deste desejo. Temos assim a conisderar o trajecto do lo- 
gar do domicilio ao porto do embarque; a travessia do Atlân- 
tico ; n recepção no paiz, e a final o estabelecimento definitivo 

Montada corno se acha, e tivemos a occasião de notar 
em artigo anterior, a industria dos expedidores com suas re- 
des de agentes, a cooperação destes é indispensável para os 
primeiros movimentos do emigrante. Segundo vimos no lo- 
gar citado, se tentássemos uma empreza expedicionária espe- 
cial para o Brasil, a guerra dos actuaes expedidores frustra- 
ria infalliVelmente, no todo ou em parte, os nossos esforços. 

Não só, pois, como instrumentos para actuar no espirito 
dos emigrantes, mas também para facilitar a concentração em 
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um porto, e occasião determinada, de indivíduos dispersos 
em logares diversos, sem communicação nenhuma entre si, e 
ainda para prestar-lhes os bons oíTicios indispensáveis durante 
o trajecto ; a coadjuvação dos agentes e expedidores ó indis- 
pensável, e não temos remedio senão servirmo-nos delles. A 
sua mira única sendo o lucro, indifferente lhes será encami- 
nhar os emigrantes para os Estados-Unidos, Austrália ou para 
o Brasil, comtanto que tirem as mesmas vantagens. 

Para desvia-los, porém, das actuaes direcções lucrativas, 
que exigirão trabalho e despeza para serem encetadas, é pre- 
ciso uma causa determinante, um lucro superior em pers- 
pectiva. 

A medida adoptada ultimamente pelo governo de não 
fazer contratos com casas determinadas, e de pagar um 
prêmio por cada emigrante expedido, indistinctamente a toda 
e qualquer casa expedidora, tende a esse fim. Estando em 
virtude desta medida, nas faculdades de todo e qualquer, o 
dirigir para o Brasil seus protegidos, deixa de existir o moti- 
vo de hostilidade que se dava para com uma casa privilegiada, 
que, gosando ella só, por um contrato, da subvenção, excluía 
a concurrencia de outra qualquer, que não tendo subvenção, 
não podia lutar com armas iguaes. 

O expedidor actual, pois, que destinar para o Brasil um 
de seus navios de emigrantes, não chamará sobre si a guerra 
colligada de todos os outros, visto como qualquer delles, 
vendo que a empreza é lucrativa, pode-se nella embarcar. 

Soffrerá sim a opposição de concurrencia que as diversas 
casas ou companhias fazem umas ás outras, guardando sempre 
cerla moderação e reserva, que nada aconselha, quando o 
alvo é um monopolioou privilegio exclusivo. 

Provavelmente nas primeiras experiências que se tenta- 
rem, ainda se hão fazer sentir os effeitos da cruzada e pro- 
paganda antigas; mas este espirio hostil irá pouco a pouco 
desapparecendo á medida que á sombra da livre concurren- 
cia, as diversas casas expedidoras forem por sua vez experi- 
mentando o sabor da moeda brasileira, até se extinguir com- 
pletamente. 

Mas repitamos, para provocar estes primeiros ensaios ó 
mister que o prêmio offerecido seja suíüciente para induzir os 
expedidores a affastai-se de seus hábitos ordinários: Canadá, 
Estados-Unidos, Austrália ; no começo, pois, talvez não baste 
pagar-lhes, como prêmio, a diíferenca dos preços das passa- 
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gens para o Brasil e Estados-Unidos ; dependendo isso do 
effeito que se conseguir do conjuncto das medidas que se 
adoptarem, não podemos precisar de antemão a somma que 
será preciso dedicar para esse fim. 

Se por exemplo as noticias daqui transmitidas forem tão 
attrahentes que excitem a emigrar indivíduos com algum pe- 
queno capital, o expedidor poderá exigir-lhe o importe inte- 
gral da passagem, embolçando neste caso a subvenção toda 
como lucro liquido; e, conforme a maior ou menor aííluencia 
dos emigrantes e suas circumstancias pecuniárias, se deverá 
contentar com reservar para si dous terços, metade, ou um 
terço de subvenção. 

A realisação pratica desta medida exige algumas pre- 
cauções. Entre nós, quasi tudo o que se projecta, falha pela 
execução, e não pela concepção. 

Para a concessão dos prêmios, é necessário verificar o 
numero e qualidade dos emigrantes eífectivamente expedidos 
pelas respectivas casas; nisto podem dar-se muitos abusos e 
fraudes, e uma boa fiscalisação deste serviço muito depende 
da escolhas das pessoas encarregadas. 

E' indispensável confiar em alguém ; a nossa marcha 
administrativa ha de se tornar cada vez mais embaraçosa 
(se é possível ir além do que é hoje), se, continuando a pre- 
valecer o systema de desconfiança de tudo e de todos, não 
se entrar de uma vez com resolução no systema repressivo, 
abandonando o complacente, emolienle, ineíricaz,embaraça- 
dor e desmoralisador systema preventivo. 

Dôm-se amplas attribuições ao funccionario, completa 
responsabilidade, e deixe-se-o marchar desembaraçado, em- 
quanto se conservar dentro das raias do seu dever, e despren- 
da-se sobre elle, sem commiseração, com todo o impeto, a 
clava da justiça, logo que elle se desvie. 

Não está islo em nossos hábitos, se nos dirá ; mas nunca 
chegará o dia em que nos desprendamos dos nossos funestos 
viciostradicionaes, verdadeira túnica de Nessus ? Se quizermos 
continuar com os bellos hábitos de aristrocatica indolência, 
de prodigalidade cavalheirosa ; de complacência cega para o 
vicio e para o crime; de relaxação nos costumes; de indiffe- 
rença para a lei, para a justiça, para a religião ; então deixe- 
mos de uma vez riscar do rol das nações esse misero Brasil, 
e tenhamos ao menos a franqueza de proclamar-nos como 
Hora cio : Epicuri de grege porei. 



Tal, Deus não permitia. 
Commettão-se pois aquellas attribuições, nos termos in- 

dicados, aos cônsules brasileiros e seus agentes nos portos de 
embarque. 

Autoridades nacionaes de certa cathegoria, com diííeren- 
tes estímulos para bem servir ao estado ; olterecendo garantias 
que não podem offerecer agentes especiaes só destinados para 
esse fim; com residência eíTectiva nos paizes donde sabem 
os emigrantes; em condições portanto de apreciar e remover 
as diíiiculdades que possão surgir, ninguém melhor de que 
ellas poderá desempenhar essa tarefa. Acabe-se com a perni- 
ciosa incerteza sobre os favores que o governo offerece ao 
emigrante ; forneça-se-lhes todos os esclarecimentos precisos 
sobre isso e sobre as circumstancias das colonias ; autorise- 
se-os a nomear agentes subalternos de sua confiança ; arbi- 
tre-se-lhes uma gratificação poresses serviços, e quantia para 
occorrer as despezas inherentesa elle, e deixe-se obrar a lei 
da responsabilidade. 

Nos portos de desembarque no Brasil se verificará a ef- 
fectiva remessa e a idoneidade dos emigrantes que compu- 
zerem cada expedição. 

Em toda a parte na Europa está em uso exigir-se dos 
indivíduos que estão a serviço de outros, attestado (não nos 
occorre o termo especial) das pessoas a quem têm servido; o 
cônsul pôde, para certificar-se das qualidades dos emigrantes 
que pertencerem a esta classe, exigir que apresentem um do- 
cumento desses: aquelles que se dedicavão á lavoura ou 
outras profissões independentes, que apresentem certificados 
dos parochos ou autoridades civis: uma simples rubrica do 
cônsul ou seu agente authenticará o documento. Só o facto 
de saberem os expedidores que indivíduos suspeitos poderião 
ser recusados pelos cônsules, vindo elles assim a perder 
gastos que cora elles houvessem feito, atalharia muitos 
abusos quanto ás condições de moralidade, robustez e pro- 
fissão. 

As disposições do regulamento vigente de transporte de 
emigrantes com ligeiras modificações completarião o processo 
da fiscalisação. 

Estas precauções e exigências, convém dize-lo, não são 
applicaveis senão aos indivíduos que, desejando emigrar para 
o Brasil, quizerem se utilisar dos favores especiaes que o go- 
verno concedo ás classes de emigrantes que elle de prefe- 
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rencia quer introduzir no paiz; aquelles demais alta condição 
social que quizerem prescindir dos mencionados favores ficarão 
também isentos daquellas formalidades, e poderão vir 
livremente á sua custa como qualquer outro passageiro. 

Posto o emigrante a bordo do navio que o deve con- 
duzir, convém assegurar o seu bom tratamento durante a 
viagem, não os deixando á mercê dos capitães de navios, cuja 
consciência, como já dissemos, nem sempre é sufficiente 
garantia. As disposições do regulamento de 1° de maio de 
1858, já citado, acautelão sufficienteraente os abusos deste 
geuero; a experiência de oito annos de execução tem pro- 
vado que a inspecção e exame que elle estatuiu nos portos 
de desembarque no Brasil, e as multas que impoz nos casos 
de máo tratamento e outras infracções, tem a efficacia precisa 
para garantir o bem-estar dos emigrantes durante a 
viagem. 

Chegando ao Brasil a primeira necessidade a satisfazer 
é a de accommodaçâo apropriada e barata, prompta para os 
acolher. 

New-York, que recebe annualmente 100 a 200 mil emi- 
grantes, pode manter os seus vastos estabelecimentos de 
Castle Garden, ellha de Ward. 

Castle Garden, o grande hotel onde desembarcão e são 
imrnediatamente recolhidos, recebeu em 1863 161,648 pes- 
soas, e era 1864, 184,700. 

Os grandes hospitaes e casas da convalecentes da ilha 
de Ward custárão 700:000$. 

Acanhamo-nos em fallar das cousas de casa, na presença 
daquelles collossaes preparativos para o acolhimento dos 
emigrantes. Mas assim ó preciso. 

Actualmente só no Rio de Janeiro é que existe uma 
hospedaria especial de emigrantes. Estabelecida primitiva- 
mente na ilha do Bom Jesus, foi por occasião de movi- 
mento de tropas para o sul, ás quaes se destinou o edifício 
em que ella funccionova, removida provisoriamente para a 
Praia Formosa. 

Contendo o edifício actual grandes accommodações, em 
que se podem recolher mais de 400 colonos, a localidade 
retirada em que se acha situado, e a natureza dos aposentos 
só o tornão applicavel a emigrantes da classe baixa, que 
são de facto os que mais avultão, os que mais convém nas 
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circumstancias actaaes do paiz, e que mais necessitão de 
protecção. 

Estabelecimentos analogos, em escala menor, devião-se 
fundar nas diversas províncias, logo que começasse para ellas 
a affluir a emigração, e desde já nas províncias do Rio Grande 
do Sul, Senta Catharina, Paraná, S. Paulo e Espirito Santo, 
para onde actualmente se dirigem os emigrantes que rece- 
bemos. Esta iniciativa não pode deixar de partir do go- 
verno , emquanto não apparecerem associações protec- 
toras, que disso se encarreguem. 

Não é essa por ora uma especulação lucrativa, nem se 
pode prever quando se tornará tal, e em todo o caso não está 
nas mãos dos particulares apressar essa época; nestes termos 
não é presumível que parta a iniciativa de particulares. 

Talvez fosse também conveniente estabelecer no Rio de 
Janeiro um hotel especial para emigrantes de condição social 
mais elevada; mas devendo ser seu numero muito diminuto 
relativamente ao da classe de operários, e não sendo elles 
os que o paiz mais interesse tem em receber, podem sem 
grande inconveniente recorrer aos boteis particulares, cuja 
concorrência impedirá de elevar exageradamente os preços; 
e demais neste caso tem mais logar o appellar para a inicia- 
tiva individual. 

ARTIGO i:i 

[Correio Mercantil de 2 de Março de 186G.) 

Estamos afinal cora o emigrante na terra, bem accommoda- 
do em um hotel, particular, ou do governo, especialmente des- 
tinado para a sua classe, pagando uma taxa razoável de hos- 
pedagem, ou mesmo sustentados gratuitamente como se prati- 
ca actualmente com os que se destiuão para as colônias do 
governo. 

Mas elle não vera pour vivre de ses rentes; por menor 
que seja sua despeza diaria, o modesto pecúlio que comsigo 
trouxe depressa exhaure-se, e antes disso é preciso crear 
renda, ou, em outros termos, necessita estabelecer-se quanto 
antes. 

Para facilitar uma prompta decisão e escolha, qualquer 
que seja a classe do emigrante, o escriptorio de informações, 
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de que já em outra parte faltámos, é de primeira necessidade ; 
mas convém dar-lhe proporções que não tem actualmente. 

Situado em um ponto central, facilmente accessivel aos 
emigrantes e pessoas que com elles tenhão negocios a tratar, 
deve, segundo já se tem dito, estar munido e preparado de 
fôrma a poder proporcionar-lhes todas as informações que 
possão interessar-lhes sobre as leis e usos do paiz, terras 
devolutas e particulares, vias de communicação, distancias, 
preços de generos e salarios, etc.; mappas não só geraes das 
províncias, como topographicos das diversas localidades onde 
existem núcleos principiados ou projectados ; todos aquelles 
esclarecimentos, emfim que se podem colher independentes 
da presença no logar ou de inspecção occular. 

Presentemente só uma limitada parte destes dados é for- 
necida pela Agencia Offlcial, onde aliás mui facilmente podiâo 
ser concentrados. 

Annexa a elle ou sob sua dependência conviria que hou- 
vesse uma agencia de locação de serviços que puzesse em re- 
lação com os emigrantes as pessoas que necessitassem de seus 
serviços. Além da visita estabelecida pelo regulamento de Io 

maio aos navios de emigrantes para verificar se elles seachào 
nas condições exigidas, e se os passageiros forào conveniente- 
mente tratados, conviria incumbir outros serviços aos empre- 
gados da Agencia ; o interprete, por exemplo, que serve de 
agente e que tem a seu cargo actualmente o desembarque dos 
celonos e suas bagagens, a sua accommodaçâo na hospedaria 
e o embarque, quando seguem para as colonias do governo, 
podia ser incumbido de serviços analogos relativos ás outras 
classes de emigrantes; o seu numero total ainda infelismente 
é tão diminuto que um indivíduo só não ficaria sobrecarrega- 
do com o serviço, nada impedindo que se chamasse segundo, 
logo que o augmento de trabalho o reclamasse; podia mais 
prestar os variados pequenos serviços que necessita um estran- 
geiro recem-chegado, que ignora alingua do paiz, as ruas, os 
preços do mercado, os tramites das repartições, etc.; são mi- 
nudencias na verdade, mas que não podem ser dispensadas, 
e que a terem de ser pagas, reproduzindo-se para cada emi- 
grante que chega, avultaria a somma total da despeza ; no 
entretanto que facilmente poderia ser economisada, com- 
mettendo-as, como deixamos dito, a um empregado da Agencia, 
em que podiâo fiar-se, sem receio de serem lesados na bolsa, 

9 
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risco a que estão cada mornento expostos, na ignorância 
completa em que se achão das cousas do paiz. 

Estas agencias, ou escriptorios de informações, não se 
devera limitar ao Rio de Janeiro; annexas ás hospedarias con- 
virá que se estabeleçào nas províncias do Império, afim não 
só de que os emigrantes que do Kio para ellas se fdirigirem 
possão ubter informações locaes, que difllcilmente e talvez im- 
proficuamente se conseguiriào concentrar na Agencia Central, 
como também, para que aquelles que a ellas se encaminha- 
rem directaraente encontrem as mesmas facilidades que aqui 
encontrão. 

Quando, pelos meiosindicados para espalhar no exterior 
noticias sobre o paiz, os habitantes da Europa e America do 
Norte tiverem mais algum conhecimento delle, lá mesmo po- 
derão escolher o local do seu estabelecimento, ao menos a 
província que preferem, e para ella dirigir os avisos prévios 
de sua vinda, poupando com a viagem directa o consumo im- 
productivo de tempo e de dinheiro na escala pelo Rio de Ja- 
neiro, augmentando a vitalidade das províncias á custa deste 
immenso foco já ameaçado de congestão, e evitando em parte 
os inconvenientes graves que apontamos da demora da instal- 
lação; para o que a existência das agencias nas respectivas 
províncias muito concorrerá. 

Orientados os emigrantes por meio dos escriptorios de 
informação sobre o destino mais conveniente a tomar, se- 
gue cada um sem demora seu caminho. 

Já vimos que os tres grandes escoadouros, que, nas cir- 
cumstancias actuaes do paiz, restavão aos emigrantes, erão a 
mineração, a industria pastoril e agrícola. 

mineração. 

Em um paiz como o Brasil, onde tanto abundão as rique- 
zas mineraes e onde tanta falta ha de braços e capitães, 
admira como tão pouca attenção se tenha dado a essa grande 
força altractiva.de uma e outra cousa. A Califórnia povoou-se 
repentinamente com suas minas de ouro. Algumas colonias 
da Austrália devem em grande parte o seu espantoso desen- 
volvimento á descoberta de importantes minas de ouro e 
cobre. 

Da Victoria, de 1851 a 1861, exportárão-se 800 tonela- 
das de ouro no valor de 104,000,000 libras esterlinas, o que 
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não se poderia realizar sem o emprego de grande numero de 
braços e de capitães. 

No Brasil antepõe-se a qualqqer incremento dahi pro- 
veniente uma anti-diluviana legislação, em virtude da qual o 
governo, com o ciúme do avarento, nem aproveita nem con- 
sente que sejão por outros aproveitadas as minas que se des- 
cobrem. 

As diíficuldades de todo o genero que é preciso vencer 
para obtenção de um privilegio para a mineração autorisào- 
nos a assim exprimir. Mesmo depois de ter sido elle obtido 
por um nacional, o estrangeiro a quem forem traspassados os 
direitos não pôde entrar no gozo delles sem solicitar uma 
licença especial. 

Na Austrália, na Califórnia a mais plena liberdade sub- 
slitue os nossos privilégios e morosidades administrativas. 

Para fazer sentir a differença dos hábitos, basta citar o 
seguinte facto: Tendo o governo colonial da Victoria estabe- 
lecido, como medida geral, que, para poder lavrar as minas, 
era preciso uma licença previa, mediante o pagamento de 
uma módica quantia, levantou esta pequena restricçâo da 
liberdade individual tal celeuma, que o governo viu-se obri- 
gado a cassa-la, substituindo-a por um imposto, sobre o ouro 
arrecadado. O explorador novo que chega hoje aos terrenos 
a uri feros não tem mais a fazer do que comprar ou arrendar 
a seu dono as terras que pretende explorar, e inscrever-se 
perante o commissario do governo ; as attribuições destes 
commissarios se limitão a fazer o mencionado registro, a 
cobrar os direitos, a guardar em deposito o ouro que se lhes 
confia e a decidir as contestações. 

Que liberdade, que simplicidade, que contraste com os 
embaraços e pèas que entre nós se encontrão! 

Não é, pois, sem fundamento que avançamos que em 
quanto não se alterar a nossa legislação sobre minas, nada 
conseguiremos por esse lado. 

Mais esta nova limitação do modo de actividade do im- 
migrante. 

Com os successivos troncados estamos reduzidos a in- 
dustria agrícola, e pastoril. 

Esta ultima só mui recentemente mereceu a attenção do 
governo, como meio deattrahir a emigração. 

Já tivemos occasião de citar alguns números para de- 
monstrar á sua importância; apontaremos ainda mais alguns: 
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em 1796 existião apenas em toda a Austrália 1,531 cabeças 
de gado lanigero e227 vaccum; a estatística de 1860 apresenta 
os seguintes números; 

Lanigero. Vaccum. 
Nova-Galles  2.408.586 
Victoria  683 534 
Queeunsland    3.449.350 432.890 
Austrália meridional   2,824.811 278.265 
Tasmania  83.366 

19.888.381 3.886.641 

No decennio de 1851 a 1860 só o porto de Sidney ex- 
portou 158,958,000 
libras esterlinas. 

libras de lã no valor de 11,051,300 

Para chegar a estes resultados os meios forão simpli- 
cissimos: plena liberdade aos primeiros emprehendedores 
(squaters) para fazer pastar seus rebanhos nas terras colo- 
niaes. Com o augmento do numero dos squaters, afim de 
evitar os conflictos que ião apparecendo com os colonos 
agrícolas de residência fixa, regularisarão-se as suas condições 
de existência; mas ainda com ampla liberdade. Toda a colonia 
da Victoria, por exemplo, está dividida em um certo numero 
de estações (umas mil talvez); abi levantão os squaters suas 
moradas e fazem as plantações necessárias para seu uso ; em 
torno dellas estão as pastagens; arrendão estas ao governo 
nacional por um determinado numero de anuos, pagando 
10 libras esterlinas por anno pela extensão precisa para 4,000 
ovelhas; não podem, porém, vender madeiras nem os pro- 
ductos da lavoura. 

Cousa analoga podia-se estabelecer entre nós ; do norte 
ao sul do Império, do littoral ao centro, existem com abun- 
dância excellentes pastos naturaes; as províncias do sul of- 
ferecem as melhores condições para a criação do gado lagi- 
nero; e na ordem natural do desenvolvimento dos povos a 
industria pastoril precede quasi sempre á agrícola ; os pas- 
tores são por assim dizer os exploradores do deserto, as sen- 
linellas avançadas da civilisação. 

A realisar-se na província do Paraná a introducçâo 
da industria de lã, projectada pelo ex-ministro da agri- 
cultura, a sua província natal, em muito poucos annos, 

— 69 — 

materialmente reconhecerá o alcance do valioso presente 
que delle recebeu. 

Muito conviria abrir aos emigrantes estes dous novos 
campos, da industria extractiva e pastoril ; não sómente por 
serem importantes meios de attracção, mas também para des- 
truir em parte a justa accusação de que no Brasil o circulo 
deactividade do emigrante ó muito limitado. Uma das gran- 
des superioridades que tem sobre nós os Estados-Unidos é a 
considerável diversidade de occupações a que o immigrante 
recera-chegado pode dedicar-se, diversidade que faz apro- 
veitar todas as aptidões e dá a facilidade de mudar de umas 
para outras, quando aquella que abraçárão não é proveitosa. 
E' desfazendo os motivos de afastamento, e augmentando os 
incentivos de preferencia para o Brasil, que poderemos con- 
trabalançar as forças attractivas que os chamào para outras 
partes do globo. 

Resta a única sabida, a lavoura. A respeito de provi- 
dencias sobre terras para cultura, não temos arguições a 
fazer ao governo. 

Ahi estão a importante lei de 18 de setembro de 1850 
e os respectivos regulamentos de 30 de janeiro e 8 de maio 
de 1854, estabelecndo a venda sobre bases largas e liben.es, 
testemunhas insuspeitas da sua solicitude. Mas, como vimos 
em outro logar, obstáculos ainda existem a remover e alguns 
bem fortes. 

O principal, cuja perniciosa influencia teve poder bastante 
para resistir a tenacidade dos esforços da raça anglo-saxonia 
na Austrália occidental, obstando a seu rápido progresso, é 
o modo porque se achão occupadas as terras, cuja situação 
mais conviria para o estabelecimento dos emigrantes. 

Como dissemos, estão todas apropriadas, A tarefa de re- 
mediar este estado de cousas ó ardua, não o negamos ; a exe- 
cução indexivel da lei de terras, marcando prasos, dentro dos 
quaes devem ser medidas as terras adquiridas por posses, 
sesmarias ou outras concessões, e impondo a pena de cnm- 
raisso aos possuidores que tiverem deixado de cumprir a obri- 
gação de as fazer medir, é odiosa, morosa ; e alem disso, 
quando mesmo se conseguisse realizar, traria o inconveni- 
ente de ficarem afinal sómente disponíveis retalhos de terras, 
ou nesgas destacadas, cuja configuração nem sempre se pres- 
taria com vantagem ás operações de um estabelecimento ru- 
ral ; e ainda assim não alcançaria as terras dos fazendeiros 



— 70 — 

não sujeitos á legitimação e revalidação; que são justamente 
as que se achão mais próximas dos mercados, melhor servi- 
das de estradas, ecora mais movimento e vida em roda dellas. 

O imposto territorial poderia ir com o tempo fazendo per- 
der ao fazendeiro o amor aos grandes domínios incultos, e dis- 
pondn-o a dar de mão áquelles q-e não pudesse aproveitar; 
mas, além também de moroso, era mais um ônus que se ia 
lançar sobre a lavoura, que já luta com bastantes difficul- 
dades ; e sendo a medida provocada pelos intesesses da emi- 
gração, chamaria sobre ella a indisposição dessa importante 
classe da nação, 

A desapropriação por utilidade publica seria sem duvida 
de uma acção prompta e efficaz, mas o odioso de que fizemos 
menção requintaria e a despeza seria enorme. 

As circumstancias especiaes em que nos achamos, com 
a população disseminada em uma immensa extensão de terri- 
tório, estando apropriadas justamente aquellas terras que me- 
lhores proporções oíferecem para o estabelecimento dos emi- 
grantes parecerão-nos exigir uma solução também especial, e 
que conciliasse o interesse das diversas partes que tinhão de 
intervir. Ocorreu-nos a seguinte combinação, que, depois de 
ver applaudida por alguns fazendeiros, tivemos a honra de- 
subrnetter á consideração do governo imperial; indica-la-hc-a 
mos succintamente: 

« Conceda o governo a todo o proprietário de terras que 
nellas estabelecer mais de 50 (por exemplo) emigrantes o prê- 
mio de § pelos primeiros 50 e de ^ por cada um que 
exceder aquelle numero. O proprietário se obrigará a medir e 
demarcar os prasos; a estabelecer estradas de rodagem nas 
direcções que forem nacessnrias para que todos os prasos se 
possão communicar com a estrada principal, ou via fluvial 
que ligue a fazenda aos centros do consumo ; 

« A fazer os preparativos necessários para a recepção dos 
emigrantes recem-chegados e seu prompto estabelecimento; 

« A não vender a braça quadrada por mais de ij, sendo 
o pagamento á vista ; e de íj, sendo a praso. 

« A se incumbir do transporte dos emigrantes e suas ba- 
gagens desde o porto do desembarque ; 

« A apresentar á directoria das terras publicas-formas dos 
títulos de venda, planta dos terrenos expostos á venda, com 
suas circumstancias topngraphicas; 

« A communicar á Agencia Official, para a devida fiscalisa- 
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ção, os convites que fizer para o exterior, e as casas expedi- 
doras, a quem se dirigir. 

« O prêmio estipulado só será pago—raezes depois de esta- 
belecidos os primeiros 50, e precedendo verificação por parte 
do governo de que forào satisfeitas todas as condições exi- 
gidas » 

Por um orçamento approximado que fizemos, fixando 
em 100$ o prêmio a dar por indivíduo, deduzindo as despezas 
que o proprietário tem a fazer, eqüivaleria para o mesmo a 
vender suas terras brutas á razão de 100$ a 150$ o alqueire 
(de 100 braças em quadro). 

Com estas bases, que desenvolvidas formulámos em pro- 
jecto, quando offerecemos á consideração do governo, julga- 
mos que ficão devidamente consultados os interesses das 
diversas partes : o Estado, com a módica quantia de 100$ 
(um fazendeiro dá 1:000$ e mais por um escravo) consegue 
a introducção e estabelecimento no paiz, nas melhores con- 
dicções, de um emigrante, braço livre e intelligente, caben- 
do-lhe só a missão de fiscalisar, 

O immigrante, por um diminuto preço, (5 rs. a braça 
quadrada) consegue tornar-se proprietário independente, 
apenas põe o pó no Brasil, e não no centro dos desertos, sem 
caminhos nem recursos, mas no meio da população agrícola 
do paiz, •com estradas regulares e mercados próximos. 

0 fazendeiro, erafim, que presumimos, porá de parte o 
vaidoso capricho de ter immensas terras desaproveitadas, as 
vende por bom preço, crêa em torno de si um núcleo de 
homens livres, que muito concorrerá para sua tranquillidade 
de espirito, quando as idéas de emancipação principiarem a 
grassar, e vê augmentar, com a agglomeraçâo de habitan- 
tes na sua proximidade, o valor das terras que tiver reservado 
para seu uso. 
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ARTIGO I I 

[Correio Mercantil de 19 de Março de 1866) 

Para o emigrante que traz comsigo capital sufficiente 
para se estabelecer á sua custa, com as medidas indicadas no 
nosso ultimo artigo ficão aplainadas as diOiculdades para seu 
ingresso no paiz : bons oíFicios que pôde necessitar o estran- 
geiro, que chega a um paiz estranho, prestados gratuitamente; 
informações de todo o genero, também gratuitas, e os tres 
grandes campos para desenvolver a sua actividade—minera- 
ção, criação e lavoura ; o mais correrá por sua conta e risco. 

Referimo-nos á emigração em grande escala, a qual, 
como já fizemos ver, nas condições actuaes do paiz, só pôde 
penetrar por um daquelles grandes canaes ; e deixamos á 
margem as profissões especiaes, em que se contâo os emi- 
grantes por dezenas ou, quando muito, por centenas. 

Mas, para os emigrantes sem recursos, e que sô contâo 
com o seu trabalho para subsistirem ; e são estes quasi sempre 
os que mais nbundão, e que rompem a marcha, não bastão 
nquellas providencias, é preciso medidas especiaes. As so- 
ciedades protectoras são neste caso de nimia vantagem ; 
promovem arranjos nas diversas profissões a que cada um 
pertence, velào sobre elles nos primeiros tempos de sua esta- 
da no paiz, nas suas moléstias, nas suas difficuldades, ampa- 
rando-os cora mão caridosa todas as vezes que se achão em 
criticas circurastancias, etc. 

Liraitando-nos, porém, pelos motivos já expostos, aos 
que se dedicão á lavoura, perguntaremos aos adversários dos 
núcleos coloniaes, que desejão ve-los extinctos, o que se ha 
de fazer do lavrador que chega sem recursos, que traz apenas 
seus braços e sua intelligencia ? Envia-los para os fazendei- 
ros? Se estes reconhecerem que a combinação que apresen- 
tamos oíferece sufilcientes vantagens, poderão na verdade 
admittil-os, vendendo suas terras a prasos, e occupando-os nos 
primeiros tempos, mediante salario, nos trabalhos de de- 
marcação, abertura econstrucçâo de estradas, casas de mora- 
da que tenhâo de servir para a futura expedição que houve- 
rem de receber ; mas, abstrahindo daquelle plano que ainda 
não passou pela prova experimental, e que sô agora apparece, 
quererão voltar para os contratos de parceria e salario, que já 
tanto nos prejudicarão e avivara ferida quasi cicatrizada, 

symbohsada na expressão « escravos brancos», denominação 
que da vão na AUemanha aos colonos aqui estabelecidos ? 

Querer-lbes-hão vender a praso terras devolutas demar- 
cadas, eentrega-los a si mesmo ? O que hão de comer eraquan- 
to não chega a época da colheita ? e as moléstias, e a falta 
de recursos no deserto? 

A colonia não faz mais que reunir em um ponto deter- 
minado os indivíduos naquellas condições, e bem assim outros 
em melhores cirumstaricias, e dar-lhes serviço e salario até 
que possão sustentar-se com os productos da lavoura. Torna- 
mos a dize-lo, com o ir para urna colonia o emigrante não 
perde a sua liberdade, a sua iniciativa individual; logo que 
pague a divida que contrahiu,readquire a única faculdade que 
se lhe havia suspendido temporariamente—a de vender suas 
terras com as bemfeitorias que houvesse feito, as quaes mui 
rasoavelmente ficão hypothecadas ao pagamento da divida ; 
quanto ao mais, mesmo antes de saldar sua divida,está no gozo 
da mais plena liberdade, e ninguém o incommda nem compri- 
me. E' um erro esse, em que, mesmo dentro do paiz, muita 
gente labora, quanto mais fóra delle ; e porisso é que insis- 
timos em combatê-lo. 

Entrâo annualmente no nosso porto muitos barcos carre- 
gâdos de porluguezes, das ilhas e do continente, muitos sem 
destino ou arrimoalgum; mas, em se lhes fallando em colô- 
nias, repugnâo invariavelmente. 

Esta errônea apreciação das nossas çolonias junta-se aos 
inconvenientes reaes, que apontamos na segunda parte do 
nosso estudo, para afugentar dellas a emigração ; rectifique- 
se, pois, o juizosobre ellas, e removão-se os embaraços. 

Da analyse d' aquelles embaraços, que desnecessário 
e aqui reproduzir, nascem naturalmente as indicações se- 
guintes: 

Melhorar o estado das estradas ou vias fluviaes que con- 
duzem ás colonias : melhorar os caminhos interiores; demar- 
car os prasos, senão em todo o seu perímetro, o que seria por 
demais dispendioso e desnecessário desde já, ao menos as li- 
nhas^ da frente e fundos, e algumas braças nas divisas lateraes, 
que indiquem o rumo que seguem ; construir com antecipação 
as pequenas casas provisórias, para que os colonos, logo que 
cheguem, possão sem perda de tempo se installar nos seus 
respectivos prasos; construir em todas as colonias capellas ou 
casas de oração e escolas, e provê-las de parochos e mestres ; 

10 
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expurgar a colonia dos vadios e relaxados , entregando-os aos 
respectivos cônsules para, deaccordn com os presidentes das 
províncias, darem-lhes o destino que entenderem; prolongar, 
quando preciso fôr, o praso dentro o qual se fornece serviço 
e salario aos recem-chegados, para que não caião na miséria, 
emquanto não podem viver do producto da lavoura ; restrin- 
gindo os auxílios de subsidio aos casos de força maior; esco- 
lher, emfim, pessoal idoneo para a direcção das colonias, me- 
lhorar-lhes os vencimentos e augmentar-lhes as attribuiçães e 
responsabilidade. 

Dir-se-ha que a satisfação de todas estas exigências im- 
porta em uma enorme despeza ; em logar competente faremos 
vêr que se pôde obter também alguma receita, mas desde já 
respodemos : que sem semear não se pôde colher, e a phase da 
colonisação entre nós ainda é de sacrifícios ; diremos mais que 
afastados da colonia os parasitas, indolentes e viciosos, tudo 
quanto nella se despender, em prol da prosperidade dos que fi- 
carem, é um capital empregado muito vantajosamente : habili- 
taos a pagar asterras que comprárão a prasos, e os adiantamen- 
tos que receberão, reembolsando-se assim o governo das som- 
mas despendidas, e podendo recomeçar a mesma rotação 
de adiantamento e reembolso, com a introducção e estabeleci- 
mento de novos; pagas as dividas, ficão os colonos em cir- 
cumstancias de dedicar as suas sobras a remessas para sua 
terra natal, afim de auxiliar a vinda de seus parentes e conhe- 
cidos, dispensando por essa fôrma proporcionaes sacrifícios 
ao estado, e quasi que se podendo garantir que serão elles 
laboriosos e moralisados, sem o que os seus amigos já estabe- 
lecidos não despenderião suas economias em promover a sua 
vinda. 

Os núcleos coloniaes são ainda indispensáveis por outros 
motivos, O estrangeiro que se muda para nosso paiz, embora 
com a intenção de adopta-lo como patria, não perde de re- 
pente seus antigos hábitos, aífeições e recordações, não se 
amolda immediatamente aos nossos, conserva ainda certo 
amor aos seus e aos usos da sua terra ; nos núcleos formados 
de indivíduos de uma nacionalidade, essas necessidades mo- 
raes da natureza humana são satisfeitas, senão no todo, em 
parte ; ali encontrão certas reminiscencias agradaveis da anti- 
ga patria, que, combinando-se com as vantagens da nova, 
fazem com que sirvâo mui apropriadamente de transição de 
uma para outra : ainda mais, o convite isolado de um ou 

outro emigrante, estabelecido no paiz, pouca influencia attrac- 
tiva pôde exercer nos seus patrícios ao longe; no entretanto 
que o concurso de vozes, partindo de um núcleo, echôa muito 
mais longe e cora muito mais eíiicacia, e torna-o um verda- 
deiro centro de attracçào. 

Um outro meio ainda apresentaremos, que até hoje não 
foi entre nós ensaiado, e que, pensamos com pessoas muito 
entendidas, entre outras o illustrado barão de Tchudi, pode- 
ria sê-lo com vantagem. 

E' mister não perder de vista que se trata de emigrantes 
que se destinào á lavoura, e que vêm sem capital, de sorte 
que não basta dar-lhes terras, ó preciso ainda fornecer-lhes 
trabalho e salario, com o qual se possão manter, até que 
vejão o fructo de suas primeiras plantações. 

Consiste o meio era abrir estradas, partindo de centros 
populosos, no interior ou no littoral, e atravessando terras 
próprias para a cultura ; nas margens da estrada de um e 
outro lado medem-se prasos de terras de dimensões sulficien- 
tes para manter uma família : aos emigrantes que vão che- 
gando vão-se distribuindo os lotes, vendidos a praso; empre- 
gào-se elles em certos dias da semana ou do mez na abertera 
e construcção da estrada, em prolongamento da que se acha 
feita, na demarcação de novos prasos para outros que vie- 
rem ; nos outros dias dedicão-se á lavoura nos seus respec- 
tivos lotes; vão levando assim por diante a estrada á medida 
que vão chegando novos colonos, e vão-se mantendo com o 
salario dos dias em que nella trabalhárâo, até que da lavoura 
se possão sustentar ; no fim de algum tempo attinge a estrada 
algum outro povoado, serve para o uso dos habitantes das 
visinhanças, tendo servido desde a sua origem para os emi- 
grantes que se forem estabelecendo, não só como viação, 
mas como fonte dos salarios, com que se mantiverão. 

Sendo tão geralmente sentida entre nós a falta de es- 
tradas, conseguir-se-hia por esta fôrma o duplo fim de crea- 
las e de attrahir ao mesmo tempo a immigraçâo correspon- 
dente. 

Ainda em uma face importante da questão nos é forçoso 
tocar, e teremos completado o programma que nos havíamos 
imposto—a parte financeira. 

Os folhetos, os mappas, os agentes na Europa e dentro 
do paiz, as subvenções aos expedidores, aos proprietários de 
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terras, as estradas coloniaes, etc., consomem dinheiro, e 
muito dinheiro. 

O self supporling systettia pelo qual da renda da pro- 
pria instituirão se tirão os fundos para custea-la, não se 
estabelece repentinamente, mas podemo-nos ir para elle en- 
caminhando, e não estamos tão longe como a alguns parecerá. 

Achando-nos ainda, já o dissemos, em meteria de colo- 
nisação na época do desembolso, dos sacrifícios, ainda é 
preciso semear, mas a colheita virá e cobrirá abundante- 
mente as despezas racionalmente feitas. O que são 100$ ou 
200$ mesmo, que se gastem com a introducçào e estabeleci- 
mento de um emigrante intelligente, laborioso e de bons 
costumes? Considerando sómente a renda que o estado retira 
dos impostos sobre a sua producçào e consumo individuaes, 
em poucos annos acha-se reembolsado da despeza feita ; mas, 
si se attender aos benefícios geraes que acompanhão o aug- 
mento de produCção, á condensação da população, á intro- 
ducção de novas raças, processos novos, e o exemplo da 
energia, actividade, economia e espirito de iniciativa e de 
empreza, póde-se dizer que em poucos mezes fica saldada 
a divida, sendo dahi era diante tudo lucro liquido. Estamos 
portanto em pleno self supporling system; mas a cirCumvolu- 
çâo é um pouco longa e não se percebe bem ; o nosso orça- 
mento é magro, e mais facilmente se contrahiria um em- 
préstimo para construir um theatro lyrico, do que para 
promover a immigração em grande escala; emfim, e acima 
de tudo, é preciso que se preveja no futuro um termo aos 
sacrifícios actuaes. Indicaremos, pois, alguns meios de se 
crear fontes de rendas especiaes para esse fim, as quaes, 
com quanto pouco abundantes a principio, irão augmen- 
tando e crescendo de volume com o da própria corrente 
de emigração, e nos marcarão no futuro o termo desejado. 
Estabeleça-se, por exemplo : o imposto denominado commu- 
tation nos Estados-Unidos. Por um estrangeiro que desembarca 
em New-York, paga o capitão ou consignatario do navio dous 
dollars aos commissarios ofhciaes de emigração. E' uma mi- 
galha, considerada isoladamente; no entretanto é com o 
producto destas migalhas reunidas que os commissarios têm 
levantado os vastos estabelecimentos destinados a acolher os 
emigrantes, de que em outro logar fizemos menção, e com 
elle é que os custeião. 

Bem sabemos que a sornma que lá avulta com o consi- 

derável numero de estrangeiros (emigrantes ou não) que 
entrão, aqui seria insignificante, e comparada com as des- 
pezas, que por ora precisamos fazer, para provocar uma 
corrente espontânea, pareceria até uma irrisâo cobrar-se 
quatro por um lado, qqando por outro despende-se 100 ou 
200 : mas é uma previdência para o futuro ; a corrente ha de 
um dia apparecer; poder-se-hão então ir reduzindo os sa- 
crifícios pecuniários do estado: de 100 passarão a 50, a 20, 
a 10, e afina], os quatro poderão chegar, aqui como lá, para 
o custeio dos estabelecimentos creados para esse fim, e nin- 
guém estranhará ou repugnará paga-los, sendo uma imposi- 
ção a que já estavão habituados. 

O segundo meio que passamos a indicar não é só de 
previdência para o futuro, é de provisão actual. Dê-se ás 
colonias do governo um regimen municipal, com autoridades 
eleitas pelos proprios colonos, e estabeleça-se um imposto 
colonial progressivo, cujo producto seja applicado exclusiva- 
mente ao melhoramento da própria colonia e preparativos 
para a recepção dos que forem chegando. 

Com esta verba de receita e com a do producto da venda 
das terras coloniaes, poderia o governo em poucos annos 
ficar libertado de todo o sacrifício especial com o custeio das 
colonias. 

Em um orçamento, que em princípios do anno findo oíle- 
recemos á consideração do governo imperial, admittindo 
que principiasse o imposto por 2$ annuaes ; que no anno 
seguinte fosse de 4$, e assim crescendo de anno em acuo, 
de 2$ até chegar a 10$, em que permanecesse, e qui; o 
colono só começasse a paga-lo dous annos depois de rua 
installação : demonstramos que, no fim de cinco annos, o pro- 
ducto delle e da venda das terras erão suííicientes para o 
custeio e augmento progressivo das colonias; nem haveria 
da parte de seus habitantes repugnância em satisíazê-lo, 
tendo certeza de que o seu producto era empregado em be- 
neficio da própria colonia, e sendo cües proprios os que 
determinassem a sua applicaç.ão. 



— 78 — 

ARTIGO iA 

[Correio Mercantil de 23 de Março de 1866.) 

(Conclusão.) 

Eis-nos chegados ao termo de nosso estudo. 
Tendo começado por expôr o que se tem feito no Brasil 

com o fim de attrahir a imigração, passámos resumidamente 
em revista os diversos meios ensaiados ; examinámos depois 
os resultados obtidos, e os motivos por que não corresponderão 
elles as esperanças concebidas em vista das medidas empre- 
gadas; chegando emfim a reconhecer que depois das variadas 
tentativas para promover uma corrente espontânea, achavarao- 
nos actualmente quasi no mesmo estado do ponto de partida, 
obrigados a lançar mão de expedientes, que se reproduzião 
em uma interminável successâo, sem que apparecesse a dese- 
jada corrente. 

Passando a examinar o que se fez em outros paizes, onde 
acorrente se acha estabelecida, e o que a determinou, consi- 
deramos especialmente os Estados-Unidos e Autralia, osdous 
theatros contemporâneos, onde ella se apresenta em maiores 
proporções, proporções desconhecidas mesmo na antigüidade, 
e que offerecem vasto campo para o estudo da questão. Con- 
frontando os resultados obtidos e os meios empregados, fomos 
levados a concluir o que devemos fazer para chegar ao mes- 
mo fim a que elles chegárão. 

Se não tivemos a felicidade de acertar nas conclusões a 
que chegamos, ao menos apraz-nos crer que o caminho que 
seguimos era o verdadeiro para a ellas chegar. 

Com o quadro, em uma mão, das tentativas mallogradas, 
e com o facho, na outra, das experiências bem succedidas, 
recomeçamos o estudo do phenomeno da emigração desde a 
sua nascença, principiando a nossa analyse desde o momento 
em que sentados em roda da lareira, lá no meio dos gelos do 
inverno europêo, a proposito de um artigo de gazeta dando 
noticias do nosso Brasil, os futuros emigrantes discutião em 
família o grave passo de abandonar para sempre o solo onde 
nascerão, para fundar novo lar nas remotas regiões de além 
do Atlântico ; fomos acompanhando todos os seus movimentos; 
desde o engendrar no seu animo o desejo de emigrar para o 
Brasil, até o acto final da installaçào no nosso abençoado 
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solo ; indicamos as medidas necessárias para esclarece-los so- 
bre o paiz ; para facilitar o seu trajecto até o porto de em- 
barque; para assegurar o seu bem-estar a bordo durante a 
travessia do Atlântico ; para acolhe-los e orienta-los no porto 
do Brasil, a que abordassem ; para prover final ao seu defini- 
tivo estabelecimento. 

Não é de uma ou outra medida isolada que se deve espe- 
rar em resultado a ambicionada corrente espontânea, cuja 
primitiva origem é o desejo provocado no animo do indivíduo 
de emigrar para o Brazil, ponto sobre o qual até agora tinha- 
mos deixado çomo que suspenso o espirito do leitor. 

O conjuncto dellas, acluando todas no mesmo sentido, 
é que ha de produzir esse desejo e a conseqüente corrente 
espontânea. 

A impressão final que se fixa no animo do emigrante 
acerca do novo home, e que é transmittida a seus amigos 
além do Atlântico, resulta das impressões parciaes, que foi 
recebendo nos diversos tramites, por que passou, até a sua 
installaçào definitiva, e inclusivamente. 

Para que, pois, ella seja favorável e consiga, transmittida, 
actuar no animo daquelles que no estrangeiro procurão me- 
lhorar de sorte pela emigração, e determinar a preferencia, é 
preciso que se attenda, como fizemos, a todos os diversos 
degráos intermediários, procurando em todos facilitar-lhes e 
amparar-lhes os passos. 

Os meios que indicamos não são, com raras excepções, 
productos de nosso engenho, são mui conhecidos, e têm sido 
applicados com proveito em outras partes; o maior numero 
delles, mesmo tem sido entre nós ensaiados; mas a sua execu- 
ção tem sido péssima, e por melhor que seja uma idéa, uma 
medida, a sua má execução a desnatura por tal fôrma que 
annula os bons resultados, que delia com fundamento se de- 
viâo esperar. 

Se a experiência mostrar que os incentivos indicados 
ainda não são suíficientes para contrabalançar a attracção, 
que exercem outros paizes, augmentem-se esses incentivos; 
eleve-se o prêmio aos expedidores, aos proprietários de terras, 
segundo o plano que apresentamos; prolongue-se o período 
dentro do qual o estado auxilia com salarios" os colonos ne- 
cessitados ; amplie-se o mesquinho favor que actualmente se 
faz da isenção dos direitos de ancoragem dos navios quali- 
ficados de emigrantes, etc., etc. 



Na indicação dos meios proprios para attrahir a emigra- 
ção, temos attendido quasi exclusivamente, como se terá no- 
tado, ao lado material da condição do emigrante. Com eíTei- 
to, no assumpto em questão, não damos grande importância 
ao lado espiritual ou moral. Desigualdades políticas e religio- 
sas tem sido trazidas á tela da discussão, a proposito de im- 
migração, sem muito fundamento a nosso ver. _ 

Estrangeiro algum, cremos, e já alguém o disse, deixou 
de emigrar para ura paiz pelo facto de que, nelle nunca pu- 
desse vir a ser regente, ministro ou deputado. 

Com a facilidade crescente de communiçações, com o 
contado cada vez mais intimo dos povos, com a destruição 
que lentamente se opera das barreiras das nacionalidades, 
pôde ser que, para o íuturo, venha isso a servir de obstáculo ; 
mas para que cuidarmos com tanta antecipação de acautelar 
eventualidades tão remotas, quanto temos no presente obs- 
táculos sérios a remover e providencias urgentes a tomar. 
A 1 berdade em geral, politica, civil e religiosa de que se 
goza no Brasil, é mais que sufficiente para satisfazer a classe dos 
emigrantes que nos convém; um ou outro retoque na legis- 
lação ordinária, como o que indicamos sobre a mineração, 
é quanto nos parece preciso. 

Os effeitos civis dos casamentosa-catholicos, estando re- 
conhecidos e garantidos pela lei de 11 de setembro de 1^63, 
uma vez que o acto foi legalmente celebrado na forma da lei 
do domicilio, quer dentro quer fora do império ; não vemos 
onde estão os motivos de afastamento, que d'ahi se originem 
para. a emigração. 

Alguma cousa ha por fazer quanto aos casamentos mixtos, 
em que um dos cônjuges é catholico, mas quando nós temos 

no nosso caminho montanhas a remover, que materialmente 
embaração o passo aos emigrantes, que pressa e essa de 
estar desfazendo torrões dearèa? 

Confessamos que produzirão também impressão era nosso 
espirito as elevadas reflexões de A. llerculano sobre o as- 
sumpto do contrato civil do casamento; é essa sem duvida 
uma reforma social de grande importância, que necessita ao 
meditação e discussão, mas que acbou-sc apenas accidental- 
mente ligada á questão da colonisação entre nós, pela coin- 
cidência de serem aventadas ao mesmo tempo as duas 
questões, uma lá, outra cá ; e pareceu-nos. ver nisso umen- 
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xerto feito, sem grande reflexão, por espíritos preoccupados, 
de uma questão na outra. ,„yty a P«pncialmente 

Devemo-no lembrar que o século XIX e essencial menu 
positivo, ou antes material; o espirito publico e o sentimenU 
religioso estão inteiramente á margem, tem descido nos infi 
mos grãos do thermometro; é triste, mas e forçoso confessar 

qUe Tuide-se pois, efficazmente das condições do bem estar 
material do emigrante; e elle virá, ainda que consc.o de que 
encontrará alguns espinhos moraes ou espintuaes. 

informados e auxiliados pelos agentes no seu trajecto at 
" o nortò de embarque, bem acommodados e tratados a bordo 

durante a via&etn; encontrando logo á sua chegada quem lhe 
nreste os bons oliicios de que carece o estrangeiro em um 
naiz que não conhece; um hotel confortável segundo sua ca- 
thèeoria bfomações francas sobre o que o deve guiar no 

■ destino . tomar; facilidades de ura prompto estabelecimento 
, hrá-Kttr m perspectiía; bem acolh.do pela» 
autorida ses e mais habitantes do paiz; 

Ses e amisosjí estabelecidos no Brasil, ha de «M«» ^ 

"""Tenue filele. a principio, com a 
rente ird ponco r'^beteVado, ií.» 
se tiver P^^^Ldos, para auviliar a vinda dos 
apparecendo as remessas oc ^ ^ de todos 0 mais di- 
parentes econhecidos; esse "f , ■ . f levantadas contra 
rimente, contra as çaluraniase falsidades ^eva^n o 
oBrasil; e documento, o ma eondições ambicionadas, 
que se lhes offerece, apresema a» v nnfrificins do 
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circumstancias pecuniárias, que pelas numerosas causas que 
provocão a emigração são induzidas a dar esse passo, se- 
guirão os primeiros, que no ultimo degráo das diíllculdades 
da subsistência lançarão-se á frente do movimento,correndo 
o risco do desconhecido, que para elles não podia ser peior 
que a realidade; e poderemos um dia contar também por 
centenas de milhar os emigrantes que prncurâo as nossas 
praias; poderemos ver então augmentar a nossa producçâo 
agrícola, melhor r os seus processos, desenvolver-se o com- 
mercio, e apparecer afinal a industria. 

Esta longe, sem duvida, essa época de progresso e en- 
grandecimento, mas ainda mais remota se tornafá. se anteci- 
padamente não formos lançando mão dos meios, e preparando 
o caminho que a ella nos ha de conduzir. Não pensamos 
como muitos, que prefeririào ter nascido depois ene os la- 
boriosos esforços dos antepassados tivessem feito chegar o seu 
p oz a um grão de prosperidade e de civilisação, em oue se 
pudesse g .zap de todas as vantagens e confortos com oue o 
gemo inventivo do homem procura ornar a terrestre morada- 
preferimos e muito, a sorte do obreiro, que concorre para 
evar aquelle estado um paiz imvo e agreste; e o pezar que 
temos é que as nossas forças não correspondâo aos nossos 
desejos, para, pondo um hombro hercúleo ao carro do pro- 
gresso, leva do de rojo através dos obstáculos de todo o eo- 

uSpisU6016''600 darealidade oirerece á solfreguidão do 
Não terminaremos sem saudar a patriótica associação 

que acaba de inaugurar os seus trabalhos nesta côrte tendo 
em vista remover, sob o impulso da iniciativa partícula/ os 
obstáculos matenaes e moraes que o paiz apresenta ao curso 

a corrente de emigração. Fazemos sinceros votos para que 
o lustrados cavalheiros, que se achão á testa dos seus tra- 

alhos, consigãoreahsar praticamente o grandioso programma 

grarão lra SocÍtidade ffterr,acionai de S- 
Cumpre-nos igualmente agradecer a redaccão da folha 

progressista, sempre prompta para aceitar as manifestações 
tendentes a promover melhoramentos reaes do paiz o bene 
volo acolhimento que deu a nosso prolixo estudo e pedir lhe 
desculpa por ter abusado por tanto tempo das columnas ciue 
generosamente nos offertou, ''umnas, que 

hiNAcio da Cunha GalvAo, 
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